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O presente documento foi elaborado no âmbito da unidade curricular Estágio Profissional (EP), inserido no segundo ano do 2º Ciclo de estudos, conducente à obtenção do grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). O mesmo passa por um relato de vivências e experiências ao longo do Estágio Profissional através de um processo reflexivo recorrendo à literatura existente. O Estágio Profissional decorreu numa escola, do distrito de Braga, escola a qual pertencente a um agrupamento escolar do mesmo distrito. Este relatório encontra-se dividido em cinco grandes partes: uma onde é feito um enquadramento pessoal e institucional, outra onde falo da organização e gestão do ensino e aprendizagem, uma sobre um estudo científico realizado ao longo do Estágio profissional, outra parte que aborda a minha participação na escola e nas atividades realizadas pelas mesma e, por fim, uma onde exponho as minhas conclusões e perspetivas futuras. No estudo científico são analisadas quatro turmas, sendo duas do 7º ano de escolaridade e as outras duas do 9º ano de escolaridade. Este estudo tem como objetivo perceber qual a influência da pandemia do Covid-19 no processo de ensino e aprendizagem dos alunos e que adaptações isso levou a que os professores necessitassem de realizar. Este documento trata-se assim do meu primeiro impacto com a responsabilidade e o trabalho de ser professor, a primeira vez que tenho um papel de tanta importância com tantas interações sociais. Esta é a jornada da formação de um futuro Professor de Educação Física.
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This document was prepared within the scope of the Professional School Placement curricular unit, inserted in the second year of the 2nd cycle of studies, leading to obtaining a Master's degree in Physical Education Teaching in Basic and Secondary Education at the Faculty of Sports of the University of Porto (FADEUP). The same goes through a report of experiences during the School Placement through a reflective process using the existing literature. The School Placement took place at a school, in the district of Braga, which belongs to a school grouping in the same district. This report is divided into five main parts: one where a personal and institutional framework is made, another where I talk about the organization and management of teaching and learning, one about a scientific study carried out during the School Placement, another part that addresses my participation in the school and in the activities carried out by it and, finally, one where I present my conclusions and future perspectives. In the scientific study, four classes are analyzed, two from the 7th grade and the other two from the 9th grade. This study aims to understand the influence of the Covid-19 pandemic on the teaching and learning process of students and what adaptations this led teachers to need to make. This document is thus my first impact with the responsibility and work of being a teacher, the first time that I have played such an important role with so many social interactions. This is the journey of training a future Physical Education Teacher.
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Introdução
	O presente documento apresenta de um relato das experiências vividas ao longo de um ano de Estágio Profissional (EP) acompanhado de um processo reflexivo recorrendo à literatura existente. Este trata-se de um documento elaborado no âmbito da unidade curricular Estágio Profissional, inserido no segundo ano do 2º Ciclo de estudos, para a obtenção do grau de Mestre em Ensino de Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). Desta forma, este documento expressa os meus ideais de ensino, as minhas conceções, a metodologia de ensino utilizada por mim nas aulas, passando depois por um processo reflexivo sobre as experiências obtidas ao longo do Estágio Profissional.
	O estágio profissonal foi realizado numa escola cooperante, pertencente ao distrito de Braga. Ao longo do estágio pude contar com a supervisão de uma Professora Cooperante (PC) da escola, e um Professor Orientador da faculdade. Fiquei assim responsável por uma das turmas atribuídas à Professora Cooperante pela escola, turma a qual se tratava  de uma turma do 7º ano de escolaridade. Desta forma, foi-me encarregue o papel de Professor de Educação Física para com esta turma.
	O relatório de estágio profissional está dividido em cinco capítulos de maior destaque. O primeiro destes capítulos trata-se de um capítulo onde serão feitos os enquadramentos pessoais e institucionais, ou seja, onde eu caracterizar a minha pessoa e toda a formação e experiências por que passei ao longo da vida até chegar a onde estou hoje, e uma caracterização da instituição de ensino onde realizei o Estágio Profissional. O segundo capítulo consiste na realização de uma contextualização concetual, onde irei relatar todo o processo de planeamento e experiências enquanto professor, expor os mus ideais de ensino, problemas encontrados ao longo da prática pedagógica e soluções que arranjei para solucionar esses problemas. O terceiro relata a minha participação enquanto professor dentro da comunidade escola, referindo as atividades e torneios em que participei enquanto professor e membro da comunidade escolar, acompanhando estes de reflexão sobre essas experiências. No quarto será apresentado um estudo científico realizado ao longo do Estágio Profissional. Este estudo tem como principal objetivo entender qual a influência da pandemia do Covid-19 no processo de ensino e aprendizagem dos alunos e que adaptações isso levou a que os professores necessitassem de realizar ao longo das suas aulas. Por fim, no quinto e último capítulo serão apresentadas as minhas conclusões após o Estágio Profissional e quais as minha perspetivas futuras.
	Iniciei o Estágio Profissional com a ideia de que queria ser um exemplo para os meus alunos seguirem. Formei-me com o ideal de que para se ser um bom professor é necessário haver preocupação para com os alunos que iremos encontrar, pois eles é que são a razão da nossa existência e estamos a desempenhar este papel de profissional do ensino com o objetivo de os formar. Formei-me ainda com um pensamento bem claro de que um bom profissional deve estar sempre preparado para a possibilidade de acontecerem imprevistos, pois, por melhor preparado que se vá para uma aula, os imprevistos podem sempre acontecer a qualquer altura. Um bom profissional deve ser capaz de ultrapassar qualquer adversidade que se imponha inesperadamente. Assim, este documento expõe um processo de enorme aprendizagem que levou à formação daquilo que sou hoje e que levou à minha formação enquanto Professor de Educação Física.
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[bookmark: _Toc114774855]2.1.1. Quem sou eu e qual o meu percurso pelo desporto que construiu a pessoa que sou hoje
Chamo-me Nuno Machado, nasci a 12 de abril de 1999, sou natural de Braga, cidade onde vivi maioritariamente ao longo da minha vida. Sou filho único e na minha família fui o único elemento familiar a praticar desporto federado, desta forma, posso dizer que a minha família nunca foi muito ligada ao mundo do desporto, a não ser enquanto adeptos. Em contraste, existo eu, praticante e amante de desporto.
De pequeno nunca fui grande fã da prática desportiva. Sempre fui uma criança preguiçosa para a realização de esforços físicos. No entanto, sempre me destacava na maioria dos desportos que gostava de praticar. A minha primeira experiência no mundo do desporto competitivo foi enquanto jogador de futebol nas escolinhas de formação do S.C.Braga. Jogava a defesa central, posição na qual me destacava bastante e onde as minhas características físicas sempre me beneficiaram. Apesar de ser bom defesa e me destacar, o futebol nunca foi a minha paixão. Simplesmente eu era mais uma criança das muitas que os pais colocavam numa escolinha de formação com o intuito de ver se o filho se tornava um grande jogador de futebol e, quem sabe, se tornar o próximo Luís Figo ou Cristiano Ronaldo. No entanto, eu gostava de jogar futebol, mas apenas por diversão. Assim sendo, cheguei a uma certa idade em que eu não pretendi mais continuar porque sentia que já não me divertia a jogar como quando era mais novo. Entretanto passei por uma fase de cerca de 3 anos em que abandonei o desporto por completo. A única réstia de desporto que eu tinha presente na minha vida era as aulas de Educação Física na escola. Nem futebol eu já jogava nos intervalos da escola como cheguei a fazer em tempos. Preferia simplesmente ficar no convívio com os meus amigos nesses espaços de tempo. Contudo, havia uma coisa ligada ao mundo do desporto que eu sempre adorei fazer: Correr. Não se tratava de corrida de resistência, mas sim corrida de velocidade. Não sei explicar o porquê, mas sempre foi algo que eu adorei fazer. Talvez por sempre ter sido o melhor das turmas por onde passei em corridas de curta distância, talvez pela sensação que eu sempre adorei de sentir a correr rápido, talvez por ser algo fácil de se fazer, já que na minha cabeça eu tinha a ideia de que era só fazer aquele pequeno esforço físico de alguns segundos em que o corpo vai ao limite, mas depois tudo acabava rápido, o que vai de encontro à minha anteriormente referida preguiça para a realização de esforços físicos. De qualquer das formas, durante esse período de anos eu mentalizei-me que se houvesse algum momento em que eu decidisse voltar a praticar desporto competitivamente, esse desporto teria de estar relacionado com correr, mas correr rápido. Foi então que em certo momento da minha vida me decidi por ir experimentar atletismo no S.C. Braga onde até hoje sou atleta federado. E assim começou a minha paixão pelo mundo do desporto.
	
[bookmark: _Toc114774856]2.1.2. O meu percurso académico
Enquanto aluno vivi várias experiências, quer a nível desportivo nas aulas de Educação Física nas escolas por onde passei, quer a nível das disciplinas não relacionadas com o mundo do desporto. Queria só deixar aqui uma pequena referência de que, após a formação toda académica que tive até agora, hoje consigo perceber que a minha professora de Educação Física do 3º Ciclo foi provavelmente a melhor professora da disciplina que tive, no entanto apanhou a fase em que eu não estava muito interessado no mundo do desporto, nem tenho grandes memórias dela. Nunca foi uma das professoras que mais gostei nem a que mais me cativou à prática desportiva, mas tenho de admitir que foi a melhor professora que tive em termos de saber lecionar e abordar os conteúdos na disciplina de Educação Física. Simplesmente quis fazer a referência a ela, porque atualmente, enquanto representante do papel de professor, consigo a compreender melhor e lembrar-me bastante das estratégias que ela utilizava quando estou a lecionar aulas ou a preparar planos de aula.

2.1.2.1. Escola Secundária Carlos Amarante
Foi nesta escola que comecei a amar o desporto. Tive uma professora espetacular e uma turma também muito boa em que todos se apoiavam e se divertiam a esforçar ao máximo nas aulas de Educação Física. Estávamos sempre a fazer competições entre nós para ver quem era o melhor nos diferentes exercícios. Havia sempre aquele espírito de competitividade e de superação, nunca deixando a nossa amizade de lado. No entanto foi algo em que tive bastante sorte. Era uma turma composta por alguns alunos que adoravam a prática do desporto, e que ainda hoje muitos deles seguiram a sua vida dentro desse mesmo ramo. A professora não tinha grande trabalho connosco e dava-nos bastante liberdade, talvez por saber que nós éramos alunos bastante aplicados, então isso fazia com que nós gostássemos muito dele e da prática desportiva.

2.1.2.2. Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)
Foi na UTAD que me Licenciei e onde mais cresci enquanto pessoa. Durante esse período da minha vida vivi três anos em Vila Real. Foi uma experiência totalmente nova. Viver sozinho, saber que os meus familiares e amigos, ou seja, as pessoas com quem eu sabia que poderia contar caso fosse necessário em caso de emergência, estavam longe de mim e não poderiam ajudar-me. Estava praticamente por conta própria. Aprendi muita coisa da vida, fiz muitos amigos, e foi uma experiência muito enriquecedora. Também foi durante esse período que me tive de afastar da minha paixão, que era o atletismo, e que realmente comecei a dar o devido valor ao mesmo por o querer praticar, mas não conseguir. Ficaram grandes saudades desses tempos, em que uma pessoa tinha liberdade de fazer o que bem lhe apetecia sem ter ninguém a controlar e saudades dos meus amigos de curso que foram quase como uma família durante esse período. Foi na UTAD que tive um outro contacto com desportos coletivos, os quais nunca tive grande interesse nem participação ao longo da minha vida, a não ser na minha pequena experiência no mundo do futebol anteriormente referida. Foi aqui também que obtive a minha primeira experiência enquanto treinador e que ganhei o gosto pelo ensino e por poder ensinar crianças.

2.1.2.3. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP)
Esta corresponde ao momento atual do meu percurso académico. É na FADEUP que estou a efetuar a minha formação enquanto professor dos Ensinos Básico e Secundário. Candidatei-me a realizar este mestrado aqui por razões de localização, já que eu sou de Braga e esta se trata da faculdade mais próxima, e para assim poder voltar a praticar atletismo em Braga, modalidade que eu sempre adorei praticar. Vim para esta faculdade com expectativas de me conseguir formar para um dia poder vir a ser professor. No primeiro ano tivemos um ano em que houve uma abordagem a diversas modalidades e como devemos transmitir conhecimentos aos alunos para cada uma delas, ao que representa o papel de professor e qual a sua importância e qual a importância da escola e da disciplina de Educação Física. No segundo ano realizamos estágio profissional, no qual eu me depararei com o mundo do ensino enquanto professor pela primeira vez e a ganhar experiência e conhecimentos para me formar como professor de Educação Física.

[bookmark: _Toc114774857]2.1.3. Prática desportiva atual
Atualmente concilio o mestrado com o atletismo federado, onde ainda pretendo concretizar alguns sonhos a nível desportivo. Estive bastante tempo parado devido a razões pessoas que me impediram de praticar a modalidade e a lesões que, entretanto, ganhei desde que voltei a praticar. Atualmente encontro-me a praticar, ainda não participei em nenhuma competição pois estou a voltar de lesão e espero vir a ter mais sorte quanto a lesões ao longo desta época. Durante este período de lesões, e um outro que tive há uns tempos, conheci uma modalidade chamada de Calistenia. Comecei a praticar por passatempo por incentivo e influência de alguns amigos meus. Esta é uma modalidade que consiste muito em reforço muscular através de movimentos complexos utilizando maioritariamente o peso do corpo, o que requer bastante controlo corporal. Com a prática desta modalidade procurei ganhar mais força e reforçar-me muscularmente com o intuito de melhorar a minha condição física para evitar futuras lesões e também melhorar a minha coordenação motora e noção corporal, entre outras coisas que a Calistenia traz de benéfico. Acabei por me apaixonar pela prática desta modalidade e, atualmente, tento conciliar a mesma com a prática de atletismo. As duas modalidades são o tipo de desporto que eu gosto, em que eu estou dependente de mim só, onde o meu foco é eu ser o melhor e onde eu posso levar o meu corpo ao limite e sentir que o treino valeu a pena.
Ambas as modalidades influenciaram muito na minha formação e da visão que tinha perante o desporto. Inicialmente, o atletismo, sempre foi um desporto onde me foi instruída a mentalidade de que o deporto de alto rendimento não proporciona saúde, no entanto requer saúde. Isto sempre foram palavras do meu treinado ao longo do meu percurso na modalidade. É um ideal que faz sentido, pois no fundo um atleta de alto rendimento é um indivíduo que se sobressai do normal e que tem de estar sempre a ultrapassar os seus limites, independentemente das adversidades físicas que encontre. Por outro, lado acontece que a exposição a lesões se torna enorme. Sofri muito com isso ao longo do meu percurso enquanto atleta, pois sempre me mentalizei de que tinha de me levar até a limite. Ao conhecer a calistenia a minha mentalidade começou a mudar por completo. Comecei a priorizar a minha saúde e preparação física, e a deixar a performance para segundo plano. Aconteceu que comecei a obter muito melhores resultados no atletismo, pois o meu corpo não entrava em fadiga com tanta facilidade e foi capaz de evoluir mais rapidamente, apesar de não me estar a levar ao extremo em todos os treinos. Foi um processo mais consciencioso. Desta forma, adquiri uma conceção de que o desporto e a Educação Física devem ser vistos como algo que proporciona a nossa saúde e bem-estar. É fundamental a vontade de querer ser melhor e quebrar barreiras, mas sempre com noção dos nossos limites. 
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[bookmark: _Toc114774859]2.2.1. Estágio Profissional
Considero o Estágio Profissional a etapa mais importante deste mestrado, pois é nesta etapa que o meu “Eu professor” se iria principalmente formar. Era agora que a minha maneira de ser e forma de estar perante os alunos se iria definir. Tratava-se da primeira experiência enquanto professor e onde a minha presença vai influenciar a aprendizagem de conhecimento e formação de pessoas. No entanto, tinha, ao meu lado, profissionais com muita experiência a me guiarem e a ajudarem nesta etapa e na minha formação. Além disso, esta foi a minha primeira experiência enquanto profissional numa área de trabalho. O mais próximo que tive foi o estágio do terceiro ano da licenciatura, em que fui treinador estagiário de atletismo, no entanto eu apenas funcionava como um treinador-adjunto. Ou seja, não tinha tanto impacto nem importância na aprendizagem daquelas crianças. Estava lá presente mais com o intuito de fazer anotações sobre os exercícios e preparar planos de treino do que propriamente para tomar o controlo sobre a turma. 


[bookmark: _Toc114774860]2.2.2. Agrupamento de Escolas e Escola Cooperante[footnoteRef:1] [1:  Escola Básica de Lamaçães. Consult. 20 Set 2022, disponível em https://afc.dge.mec.pt/projeto-maia-introducao.] 

Escola situada próxima do centro da cidade de Braga, numa zona de habitação com bastantes pessoas de etnias diferentes, especialmente após a recente imigração de pessoas oriundas de outros países (destacando-se o Brasil) para a cidade de Braga, o que faz com que a escola também tenho uma diversidade de alunos de diferentes etnias. A escola aderiu recentemente ao Projeto MAIA[footnoteRef:2]. Tem alunos com algumas dificuldades motoras e alguns com dificuldades cognitivas, os quais estão integrados em turmas com alunos sem esse tipo de problemas. Tem ainda turmas especializadas para alunos surdos. Quanto aos recintos de Educação Física, a escola disponibiliza um campo de jogos exterior, um pavilhão interior e um ginásio. Cada um destes recintos é destinado a apenas um professor para dar a sua aula. [2:  Projeto MAIA: Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica. Consult. 20 Set 2022, disponível em https://afc.dge.mec.pt/projeto-maia-introducao.
] 

A escola localiza-se em Braga. Pertence a um agrupamento escolar formado por outras 9 escolas, das quais dois jardins de infância, 6 escolas básicas e uma secundária. Desde a sua construção, em 1997, esta escola tem-se dedicado ao serviço publico de forma a dar resposta ao artigo 1º da Lei de Bases do Sistema Educativo[footnoteRef:3]: «Concretiza o direito à educação que se exprime pela garantia de uma permanente ação formativa orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização da sociedade». [3:  Lei de Bases do Sistema Educativo. Consult. 20 Set 2022, disponível em https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/lei/1986-34444975] 

Esta Escola situa-se no perímetro urbano da cidade de Braga, no Vale de Lamaçães, que se transformou, nos últimos anos, “numa cidade dentro da cidade”. Esta zona vem-se transformando ao longo dos anos, encontramos agora uma área bastante mais urbana e dinâmica onde antes era praticamente uma zona rural. Graças a isso a escola enfrenta agora novos desafios, dado que o aumento do número de habitantes na zona provocou um consequente aumento do número de alunos na escola. De facto, no primeiro ano de funcionamento, 1997/98, foi frequentada por 350 alunos, no presente ano letivo é frequentada por cerca de 1000 alunos, criando uma situação de sobrelotação. Estes alunos estão distribuídos por 45 turmas, incluindo cinco turmas de Educação Bilingue para alunos surdos, o que torna mais complexa a gestão dos espaços. A escola apela aos seus alunos para que sejam responsáveis, participativos, estudiosos e exigentes, uma vez que para construir um futuro promissor e com bases sólidas é fundamental esforço, dedicação.

[bookmark: _Toc114774861]2.2.3. Núcleo de Estágio
Composto por quatro estagiários mais a professora orientadora. Os estagiários têm todos Licenciatura em Ciências do Desporto, sendo que um a realizou no ISMAI, outro na UTAD e os outros dois colegas realizaram no IPBeja. Ou seja, nenhum dos estagiários  realizou a sua licenciatura na FADEUP, local onde todos se encontram presentemente a realizar o mestrado. Pessoalmente, ainda não conhecia nenhum deles antes de iniciarmos o estágio. Todos trabalham bem e ajudamo-nos uns aos outros sempre que é preciso. A professora cooperante  é professora do quadro, realizou a licenciatura e o mestrado na FCDEF (antiga FADEUP), tem 27 anos a lecionar aulas. Já é orientadora de estágio há 3 anos, sendo que este é o primeiro como orientadora de alunos da FADEUP, tendo sido nos outros dois de alunos da UTAD. É uma pessoa muito trabalhadora, que gosta do que faz e que nos está sempre a ajudar e a apoiar quando precisamos, incentivando constantemente a que nós (estagiários) tenhamos um espírito de equipa nos nossos trabalhos de forma a nos entreajudarmos.

[bookmark: _Toc114774862]2.2.4. Turmas
A turma que me foi destinada para o presente ano de estágio foi o 7º 4 É uma turma de 20 alunos, 14 rapazes e 6 raparigas. Deste grupo de alunos, 2 são de etnia cigana, 1 de etnia negra e 9 de nacionalidade brasileira. Um dos alunos tem um nível leve de autismo (Síndrome de Asperger). Alunos ligados ao desporto: 2 ao voleibol, 3 ao futebol, 2 ao basquetebol, 1 ao andebol e 1 à ginástica. Os professores das outras disciplinas queixam-se de alguns dos alunos serem “mal-educados”, mas comigo (na minha disciplina), em algumas aulas fui tendo  alguns problemas, mas não com a frequência dita pelos professores das restantes disciplinas, tanto que alguns dos alunos, pelo que pude entender em reunião de professores. São todos crianças alegres e que demonstram ser felizes. Alguns deles em termos de comportamento não são lá muito bem-comportados, mas não num mau sentido. É mais num sentido de estarem sempre alegres, na brincadeira e na conversa uns com os outros e isso depois torna-se um problema para o funcionamento das aulas. Nesse sentido creio que seja algo mau, mas noutro sentido também não creio que seja de todo mau, pois também demonstra que se dão todos bem e que gostam das aulas. Tinho bastantes alunos com problemas familiares, de destacar dois, os quais um ficara sem mãe há pouco tempo e o outro não tinha pai. Curiosamente estes dois são dos que dão mais problemas em questões de comportamento.

Para além desta turma, posteriormente ainda me foi destinada uma turma do Ensino Secundário (10º ano de escolaridade) e uma do 2º Ciclo do Ensino Básico (5º ano de escolaridade) para eu poder lecionar algumas aulas e poder experienciar a diferença que é dar aulas a alunos de diferentes idades e estágios de aprendizagem diferentes.

[bookmark: _Toc114774863]2.2.5. Professora Cooperante
A minha professora cooperante é ex-estudante da FADEUP. Desde que começamos o Estágio Profissional que esta nos dizia que o seu sonho sempre foi poder ser professora orientadora da universidade em que se formou, tendo assim finalmente concretizado esse seu sonho. Esta já chegou a ser orientadora de estágio da UTAD, no entanto a surgiu-lhe a oportunidade de poder ser orientadora da FADEUP, oportunidade a qual não deixou escapar. Revelou ser uma pessoa extremamente preocupada connosco e que quase nos via como filhos. Preocupava-se extremamente com a nossa evolução e formação enquanto professores. É uma pessoa sempre aberta a aprender coisas novas e que gostava que nós trouxéssemos exercícios novos e métodos novos de aprendizagem que ela ainda não conhecesse. Estava sempre a dar conselhos para o nosso bem e com o intuito de melhorarmos. É uma pessoa extremamente simpática e afável que dá extremo valor à união de grupo e ao trabalho de grupo. É uma pessoa a seguir como exemplo, tanto a nível profissional quanto a nível pessoal.

[bookmark: _Toc114774864]2.2.6. Professor Orientador

O meu professor orientador não o conhecia até à realização do Estágio Profissional. Como não realizei a minha licenciatura na FADEUP, quando entrei neste mestrado não conhecia nenhum dos meus professores, no entanto fui os conhecendo melhor ao longo do primeiro ano do mesmo. No entanto, o professor Cláudio não foi um dos meus professores ao longo desse primeiro ano de mestrado. Desta forma, enquanto alguns dos professores orientadores dos meus colegas que se encontram a estagiar já haviam sido meus professores no primeiro ano, este ano obtive o meu primeiro contacto com o professor Cláudio. A primeira impressão que causou foi a de ser uma pessoa extremamente exigente, séria e cheia de conhecimento. No entanto, com o tempo, veio a demonstrar que é uma pessoa acima de tudo preocupada em formar profissionais da área da educação que fossem competentes relacionados com a formação dos seus futuros alunos. Mostrou querer o melhor para nós e ajudou-nos bastante  dando sugestões para melhorarmos e ultrapassarmos as nossas dificuldades. De qualquer forma o professor mostrou ser bastante exigente, mas essa exigência mostrou ser para o nosso bem.
2



[bookmark: _Toc114774865]3. Área 1 - Organização e gestão do ensino e da aprendizagem
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[bookmark: _Toc114774866]3.1. Contextualização Concetual
	Esta foi a primeira vez que entrei numa escola exercendo a função de professor e não a de aluno. Foi um primeiro impacto muito estranho para o que eu estava habituado. Entrar pela primeira vez na Sala dos Professores, ainda para mais sendo um deles. Uma sensação totalmente nova. De início ficava a sensação de que eu não pertencia àquele lugar. Tudo professores mais velhos do que eu. Havia um que até o reconheci do meu tempo de estudante. Cheguei a ver aquele professor a dar aulas na escola de 2º e 3º Ciclo que eu frequentei enquanto aluno. Foi uma sensação um pouco intimidadora. No entanto, eu tinha de me mentalizar que a partir daquele dia, aquele seria o meu lugar. Faria parte daquela comunidade e seria colega de trabalho dos demais ali presentes. Entretanto tive a minha primeira reunião. Era uma reunião de Departamento de Educação Física do Agrupamento Escolar. Ali estavam presentes todos os professores de Educação Física do Agrupamento. Foi uma reunião um pouco descontraída. Esta tinha como objetivo apresentar os novos professores aos restantes colegas já habituais daquela casa. Foi a partir daquela reunião que eu percebi que agora era a sério. Teria muita mais responsabilidade pela frente e um trabalho a ser bem desempenhado. Com isto em mente, daquele dia em diante comecei a pensar como é que eu poderia desempenhar um bom trabalho.
	Entretanto, o primeiro dia de aulas chegou. Nesse dia fiquei a conhecer os meus alunos. Nesse momento estava muito com a mentalidade de criar bom ambiente entre professor e alunos, algo que considero extremamente importante existir, para assim haver confiança por parte dos alunos em mim, se sentirem à vontade com o professor para esclarecerem dúvidas e pedirem ajuda quando sentissem dificuldades. Por outro lado, inicialmente, entrei muito com a mentalidade de que queria ser o professor favorito dos meus alunos. Queria ser aquele professor que todos gostam e se sentem à vontade em falar com ele ao longo das aulas. Estava muito com a mentalidade de criar bom ambiente na turma, tanto que depois isso criou um medo dentro de mim de não conseguir atingir as expectativas que os alunos tinham do professor. Posso dizer ainda que as minhas conceções passavam também, através da criação do bom ambiente de aprendizagem, por criar laços entre os alunos. Para tal ser possível, sempre tive a mentalidade de dar prioridade a exercícios que exigissem trabalho de equipa. Além disso, também tinha uma conceção de dar valor à prática desportiva e à criação de hábitos saudáveis através da mesma. Os alunos devem ver o desporto como algo de bom para eles e que gostam de praticar e não como algo que passa por um castigo (isto é uma mentalidade muito presente nos exercícios de aptidão física, a qual eu não lhes pretendia passar) ou que é apenas um esforço desnecessário, servindo assim apenas para os cansar (mentalidade que alguns dos meus alunos apresentavam ter). Estas eram as minhas conceções iniciais mais prioritárias. Com o passar do tempo, algumas destas foram-se alterando. Comecei a ter mais noção de que também estava ali para formar seres humanos. Comecei a perceber que a minha tentativa de criar bom ambiente de aprendizagem estava a correr mal. Era impossível eu conseguir ser um bom professor sendo sempre brando com os meus alunos. Comecei a perceber que tinha de largar o medo de não vir a ser o professor favorito deles. Isso é algo que se conquista com o nosso bom trabalho, não sendo apenas o mais amigo possível dos nossos alunos. Por melhor que fosse a minha relação com os alunos, por mais que eles me adorassem, ao longo do tempo foi-se tornando cada vez mais complicado controlar a turma. Isto por sua vez criou complicações no controlo de tempo de aula e no tempo de empenho motor dos alunos nas aulas. Também comecei a dar mais valor à criação de um senso de responsabilidade nos alunos. Como referi anteriormente, eu comecei a perceber que estava a participar no desenvolvimento de uma criança que um dia seria um adulto. Estava a formar seres humanos. Assim, comecei a dar também mais valor a tarefas que criassem sentido de responsabilidade e iniciativa nos alunos.
	Muita coisa mudou nas minhas conceções após este ano letivo. Outras também se mantiveram, mas pode-se dizer que atualmente adquiri uma noção de que inicialmente devo priorizar o respeito pelo professor e pelos colegas e a criação de hábitos de trabalho e depois, quando tudo começa a tornar-se um hábito e a turma já funciona conforme o pretendido, podemos começar a trabalhar mais nas relações entre professor e alunos. Começar a dar mais confiança aos nossos alunos, mas sem nunca esquecer que o foco é o ensino e a aprendizagem. Tenho ainda um ideal de que os conceitos psicossociais devem ser trabalhados todas as aulas e estar presentes nos exercícios que elaboro. Isto foi algo que inicialmente eu não dava tanto valor e pensava que simplesmente era uma coisa natural que ia sendo criada ao longo das aulas e não algo que eu poderia, enquanto professor, conseguir trabalhar com os meus alunos através da implementação de simples tarefas com esse foco nos exercícios.

[bookmark: _Toc114774867]3.1.1. O Valor da Educação Física na escola
	A Educação Física trata-se de uma disciplina que, de uma forma geral, é muito desvalorizada pelas pessoas, pois trata-se de uma disciplina prática que não se encontra relacionada com áreas intelectuais. Desta forma, isto leva à ideia de que é uma disciplina que não irá formar pessoas que trabalhem em profissões de prestígio e bem remuneradas, levando assim à sua desvalorização. No entanto, a Educação Física é uma disciplina relacionada com áreas com uma enorme diversidade de saídas profissionais. Além disso, esta é a única disciplina que coloca a corporalidade e atividade física como principais pontos a serem desenvolvidos. Desenvolve ainda outros aspetos importantes na formação de indivíduos, como o trabalho em equipa, a integração na sociedade, cultura, etc. Podemos assim afirmar que a Educação Física é uma disciplina única, diferenciando-se das restantes em inúmeros aspetos, sendo extremamente importante a sua presença na formação das nossas crianças.

[bookmark: _Toc114774868]3.1.2. O papel do professor de Educação Física
	Ser professor não é apenas exercer uma profissão com o objetivo de se ser bem remunerado e prestigiado. Há uma responsabilidade enorme por detrás desta profissão. É responsabilidade do professor formar a futura geração de seres humanos adultos. É responsabilidade do professor educar estes mesmos de forma a se integrarem na sociedade. Nas suas mãos está o futuro de vários indivíduos, de várias famílias, de um país, da humanidade. Este tem o papel de formar indivíduos que sejam capazes de ser triunfantes ao longo da vida. Mas um professor também não pode pensar apenas no sucesso dos seus alunos. Também tem de pensar no bem-estar dos mesmos. Conseguir com que estes sejam felizes e capazes de alcançar a felicidade e o sentimento de realização pessoal. Um professor lida diariamente com pessoas. Outros indivíduos além dele, e que, bem lá no fundo, não são mais nem menos do que ele mesmo. Apenas se trata de indivíduos que precisam de aprender de forma a crescerem e a atingirem o sucesso.
	Assim, um professor de Educação Física, para ser um bom profissional, não se pode esquecer do que é ser um professor e toda a responsabilidade que esta profissão acarreta. Deve ser um indivíduo empenhado, que gosta do que faz, que quer ver os seus alunos empenhados, alegres e a gostarem da prática desportiva. Deve ser capaz de perceber as necessidades individuais de cada aluno e ser capaz de realizar exercícios que permitam ir ao encontro dessas mesmas necessidades. Não generalizar demais os exercícios, pois as facilidades de um, podem ser as dificuldades de outro. Necessita ter uma boa relação com os alunos e criar um bom ambiente de sala de aula, de forma a estes se sentirem à vontade com o professor para expressar as suas dificuldades e poderem dar a sua opinião sobre aquilo que pode ser melhorado.

[bookmark: _Toc114774869]3.2. Operacionalização do processo de ensino e aprendizagem

[bookmark: _Toc114774870]3.2.1. Planeamento Anual
	1º Período
	2º Período
	3º Período

	[bookmark: _Hlk112956023]Voleibol
Atletismo (Corrida de Resistência Aeróbia)
Ginástica de Aparelhos (minitrampolim)
	Basquetebol
Badminton
Atletismo (Corrida de Velocidade)
Ginástica de Solo
	Futsal
Andebol
Atletismo (Salto em altura e Lançamento do peso)


Com o objetivo de planear bem este ano letivo, realizei três etapas de planeamento. A primeira passou por realizar um planeamento anual. Para tal ser possível, a Professora Cooperante informou-nos quais seriam as modalidades desportivas que teríamos de abordar em cada Período, as quais se encontram presentes na Tabela 1.
[bookmark: _Toc114505154]Tabela 1. Modalidades a abordar em cada Período ao longo do ano letivo.


Além disso, informou-nos ainda sobre a matéria que teríamos de abordar em cada uma dessas modalidades, em que espaço teríamos de abordar cada modalidade e como funcionaria a rotação de espaços entre os professores. Assim sendo, planeei quantas aulas iria dedicar a cada modalidade para conseguir abordar as matérias em função dos espaços que eu teria disponíveis. Fiz ainda um balanço das possíveis dificuldades que eu iria encontrar na turma para ir previamente preparado e com uma ideia daquilo que eu iria encontrar na turma.

[bookmark: _Toc114774871]3.2.2. Unidades Didáticas
	A segunda etapa passou pela realização das Unidades Didáticas (UDs) de cada modalidade. Ao longo do ano tive de abordar três a quatro modalidades desportivas diferentes por Período. Para cada uma destas tive de planear uma Unidade Didática (UD). Na realização destas, tive por base o Modelo de Estruturas do Conhecimento (MEC), modelo este proposto por Vickers (1990). Este foi o modelo em que decidi basear a minha planificação das Unidades Didáticas, pois foi o modelo que me foi transmitido ao longo do meu processo de formação enquanto professor, sendo assim o modelo com o qual também me sinto mais à vontade para trabalhar. Desta forma, realizei uma tabela para cada modalidade. Esta tabela continha todas as aulas, datas correspondentes, a duração das mesmas, o espaço que teria disponível para cada uma delas, os conteúdos e as funções didáticas de cada conteúdo em cada aula que seriam abordados. Estes conteúdos estavam divididos em quatro áreas principais: Habilidades Motoras, Fisiologia do Treino e Aptidão Física (AF), Conceitos Psicossociais e Cultura Desportiva como está exemplificado na Figura 1, figura a qual corresponde à Unidade Didática de Voleibol.









[bookmark: _Toc114505286]Figura 1. Exemplo da organização dos conteúdos de uma Unidade Didática.
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Dentro de cada uma destas áreas estariam os conteúdos que eu planearia abordar ao longo do Período. Estes conteúdos foram decididos através de uma Avaliação Diagnóstica (AD) realizada no início do Período, com o objetivo de perceber quais as principais dificuldades e necessidades de aprendizagem dos alunos, de forma a poder realizar esta planificação com os conteúdos a serem abordados ao longo da Unidade Didática. Posteriormente, no 2º e no 3º Períodos, decidi remover a área da Fisiologia do Treino e Aptidão Física das Unidades Didáticas, pois todos os períodos eu realizei uma Unidade Didática para Aptidão Física. Por os exercícios que eu realizei nas diferentes modalidades não terem como um dos principais objetivos irem ao encontro desta área, decidi dedicar esta apenas à Unidade Didática de Aptidão Física. Desta forma, a Unidade Didática de Aptidão Física passou a ter apenas a área da Fisiologia do Treino e Aptidão Física, e as restantes Unidades Didáticas tiveram presentes apenas as outras três áreas.

[bookmark: _Toc114774872]3.2.3. Planos de Aula
A última das três etapas de planeamento. Esta trata-se de uma etapa cujo objetivo é realizar um planeamento próximo do momento alvo. Este planeamento tem por base as etapas anteriores, no entanto também é o que sofre mais alterações em relação ao que foi previamente planeado, por se tratar de um planeamento em cima do acontecimento, e ter vários fatores a o influenciar, como imprevistos acerca do tempo climatérico, do espaço disponibilizado para a aula, do qua aconteceu em aulas anteriores e do processo de aprendizagem da turma. Assim, trata-se de uma forma de o professor planear o que pretende abordar numa aula, mas desprendendo-se um pouco daquilo que tinha planeado previamente, em função das necessidades presentes para o momento dessa aula.
	Assim sendo, na realização dos planos de aula, realizei uma tabela de base onde colocaria os exercícios, objetivos dos mesmos, a organização da turma, a divisão da aula em fases, o material que iria necessitar, o espaço que iria ter disponível para a aula e um espaço destinado à realização de uma reflexão acerca da aula. Esta reflexão tinha como objetivo eu perceber quais os aspetos positivos e negativos da aula de forma a ter uma noção do que deveria ser alterado e o que deveria ser mantido em futuros planeamentos de aula. Ao longo da planificação dos planos de aula, tentei sempre optar por exercícios de jogos reduzidos e em que houvesse transfer para o jogo em si, tentando optar por exercícios de carácter analítico apenas no início de um novo conteúdo, ou quando havia muitas dificuldades por parte dos alunos em realizar os gestos técnicos pretendidos. 

[bookmark: _Toc114774873]3.2.4. 1º Período
	Este tratou-se de um período de adaptação, quer para mim, quer para os alunos. Para mim, pois tratou-se do momento em que se iria iniciar a minha primeira experiência enquanto professor de Educação Física, para os alunos, pois tratou-se de um momento após Covid-19, ou seja, tiveram maioritariamente aulas de Educação Física online durante os seus dois anos de 2º Ciclo do Ensino Básico, além de eu ser um professor novo para eles e se tratar do seu primeiro ano de 3º Ciclo, ou seja, turma nova e mais responsabilidade e exigência. Tendo isto em mente, os meus principais objetivos estabelecidos para este período passaram por conhecer melhor a turma, conseguir criar uma boa relação de professor para aluno e conseguir ter controlo sobre a mesma. Para tal, ao longo do período fui adotando algumas estratégias. No início das aulas queria sempre a turma sentada para fazer a chamada e explicar o que seria abordado na aula. Tentei adotar uma voz de comando, no entanto tive algumas dificuldades neste aspeto, por isso acabei por optar pela utilização de um apito para me facilitar a ter a atenção da turma quando necessário. Tentei sempre ter a melhor relação possível com eles. Apenas repreendia os alunos em caso de extremo mau comportamento. Essas punições geralmente passavam por se sentarem sem fazer aula, até minha ordem em contrário. Depois tinha uma conversa com eles de forma a tentar os fazer chegar à razão e os fazer compreender aquilo que fizeram de mal e que levou à necessidade de serem castigados. Neste Período, por se tratar também de um período inicial onde o meu foco passava mais pela adaptação e controlo da turma, não foi um período onde me tenha focado tanto em transmitir o valor do trabalho de equipa nem no desenvolvimento dos conceitos psicossociais dos alunos. Tentei-me focar mais em ir ao encontro da minha conceção de prática desportiva e criação de hábitos saudáveis através da mesma. Assim, tentei os cativar para a prática desportiva através da competitividade, realizando pequenos torneios, e em transmitir a importância da Aptidão Física, de forma a fazer com que estes gostassem da prática de exercícios relacionados com a mesma.
	As modalidades abordadas neste Período foram Voleibol, Atletismo (Resistência Aeróbia) e Ginástica de Aparelhos (minitrampolim). A Tabela 2 sumaria os métodos de ensino, estratégias e outros aspetos abordados ao longo do Período.

[bookmark: _Toc114505155]Tabela 2. Distribuição da minha prática pedagógica no 1º Período.
	Modalidades
	Problemas detetados
	Estilos/Modelos de ensino
	Estratégias utilizadas
	Evolução

	Voleibol.
	Controlo da turma. Domínio dos conteúdos.
	MAPJ.
	Jogos competitivo, demonstração visual e feedbacks.
	Melhoria do espírito competitivo e adoção de hábitos de trabalho.

	Atletismo (Corrida de Resistência Aeróbia).
	Controlo da turma. Baixos níveis motivacionais.
	MID.
	Jogos lúdicos e competições com trabalho em equipa, demonstração visual e feedbacks.
	Extrema evolução da motivação e do trabalho em equipa.

	Ginástica de Aparelhos (minitrampolim).
	Controlo da turma. Níveis de habilidade distintos. Medo na prática da modalidade.
	MID.
	Estações com progressões de diferentes níveis de dificuldade, demonstração visual e feedbacks.
	Perda do medo. Ganho de hábitos de trabalho. Entreajuda.



Neste 1º Período, por se tratar de um período de adaptação, como referi anteriormente, optei por metodologias de ensino que se centralizassem mais no professor. Assim também me permitia criar hábitos de trabalho nos alunos conforme as minhas exigências enquanto professor, visto que um dos meus principais objetivos para este Período passava por obter o controlo sobre a turma. Dessa forma, optei pela utilização do Modelo de Instrução Direta (MID) (Metzler, 2017). No voleibol, tratando-se de uma modalidade onde a componente “jogo” está mais presente que nas outras modalidades deste Período, optei por utilizar o Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo (Mesquita & Bento, 2015). Este foi o modelo que me foi mais aconselhado ao longo da minha formação pelos meus professores universitários a aplicar na modalidade de Voleibol. Desta forma, também me sentindo mais à vontade com o mesmo, decidi aplicar este.

[bookmark: _Toc114774874]3.2.5. 2º Período
	Neste Período, passado o tempo de adaptação, tinha por objetivo de começar a dar mais alguma liberdade aos alunos através da atribuição de tarefas que exigiam a responsabilidade dos mesmos de forma a trabalhar mais os conceitos psicossociais. Mudei o método de abordagem à Aptidão Física. Apercebi-me que provavelmente esta estaria a ter um efeito reverso. Os alunos demonstravam desinteresse pela mesma e sentiam-se obrigados a realizar a mesma. Habitualmente a minha estratégia passava por estipular e contar um número de repetições a realizar em cada exercício. Deixei de o fazer e passei a lhes dar a liberdade de realizarem o número de repetições que queriam. Isto deu em dois resultados. Uns alunos passaram a fazer mais repetições do que as habituais se empenhando e preocupando em conseguir ultrapassar os seus limites, outros simplesmente, como não gostavam da Aptidão Física, faziam o mínimo possível. Isto por sua vez criou iniciativa e responsabilidade nos alunos. Também aproveitei a natureza dos desportos para começar a dar mais foco à transmissão de valores como o trabalho de equipa, pois no atletismo, tratando-se de velocidade, há a possibilidade de realizar jogos mais divertidos e em equipa com, por exemplo, estafetas. A ginástica de solo também permitia a criação de grupos de trabalho e equipas ao longo das aulas. O basquetebol tratando-se de um desporto coletivo tinha essa componente muito presente e o badminton com o 2x2 também conseguia ir de encontro ao trabalho em equipa. Com estas modalidades a se focarem muito mais no trabalho em equipa, consegui tornar a competitividade algo divertido e que os alunos gostavam muito, motivando-os extremamente na realização das aulas.
O controlo da turma não ficou totalmente dominado como eu pretendia. Desta forma, aproveitei o início deste Período para aplicar a utilização de novas estratégias, como a utilização de contagem decrescente antes do início de um exercício. Os alunos podiam apenas pegar no material quando eu autorizasse, o que passou a ser após eu verificar que todos se encontravam nos lugares pretendidos para a realização dos exercícios, ou seja, só quando estivessem todos organizados. Comecei a sentar todos os alunos no momento de demonstração de exercícios ou na explicação dos mesmos ou de matéria de ensino. Desta forma, ao eles estarem sentados, conseguia com que os mais irrequietos não se mexessem tanto e ficassem mais atentos. Comecei a aplicar o Modelo de Educação Desportiva (MED) (Metzler, 2017) em algumas modalidades com vista a criar mais espírito de equipa, algo que senti em falta no 1º Período. Assim, a Tabela 3 sumaria os métodos de ensino, estratégias e outros aspetos abordados ao longo deste Período.

[bookmark: _Toc114505156]Tabela 3. Distribuição da minha prática pedagógica no 2º Período.
	Modalidades
	Problemas detetados
	Estilos/Modelos de ensino
	Estratégias utilizadas
	Evolução

	Basquetebol.
	Dificuldade na compreensão do jogo. Domínio dos conteúdos. Níveis de habilidade distintos.
	MAPJ e MED.
	Jogos competitivo, demonstração visual e feedbacks.
	Elevado espírito competitivo. Trabalho em equipa. Iniciativa em criar jogadas e estratégias em equipa.

	Badminton.
	Alguns casos de baixos níveis motivacionais. Domínio dos conteúdos.
	MAPJ e MED.
	Demonstração visual e feedbacks, realização de campeonatos.
	Evolução da motivação através da competição.

	Atletismo (Corrida de Velocidade).
	Níveis de habilidade distintos. Baixos níveis motivacionais.
	MED e MID.
	Jogos lúdicos e competições com trabalho em equipa, demonstração visual e feedbacks.
	Ganho de gosto pela modalidade e evolução do trabalho em equipa e relações interpessoais através da motivação entre colegas para ultrapassar adversidades de forma a atingirem um objetivo comum.

	Ginástica de Solo.
	Níveis de habilidade distintos. Baixos níveis motivacionais.
	MID.
	Responsabilidades atribuídas nos exercícios de foram a ajudarem os colegas, estações com progressões de diferentes níveis de dificuldade, demonstração visual e feedbacks.
	Ganho de responsabilidade,
Evolução positiva na iniciativa em ajudar os colegas e de preocupação para com os mesmos.



De uma forma geral este Período correu bastante melhor que o anterior. No Basquetebol foi muito expressa a competitividade. Esta era uma modalidade que bastantes alunos da minha turma tinham o hábito de praticar nos intervalos escolares, o que leva a que estes tenham grande gosto pela modalidade e uma vontade enorme de competir. Esta foi uma modalidade em que aprofundei mais a compreensão de jogo do que nas restantes, pois os alunos de uma forma geral apresentavam qualidade técnica, mas muito má compreensão de jogo. No entanto, alguns exercícios de jogo pareciam criar confusão aos alunos. Custava-lhes compreender. Assim sendo, foi necessário em determinadas situações parar os exercícios e voltar a demonstrar e a explicar até conseguirem compreender os objetivos dos mesmos. Os exercícios utilizados por mim no Basquetebol foram os primeiros que exigiram a criação de filas e a troca de fila constantemente para assim irem alterando de função ao longo dos exercícios. No entanto, os alunos demonstravam grandes dificuldades em entender o funcionamento das filas. Foi algo de que não estava à espera, e que me levou a ir para casa a refletir sobre as causas e o que poderia fazer para melhorar isso. Então cheguei à conclusão de que poderia estar ligado ao facto de estes terem tido quase todas as aulas de Educação Física do 5º e 6º ano online por causa do Covid-19 (algo que os próprios alunos me disseram anteriormente), não tendo sido assim criados hábitos relativos a filas. Então comecei a realizar exercícios mais simples onde não era exigida a transição constante entre filas, mas sim apenas ao meu sinal. Com o passar do tempo comecei a exigir a transição constante entre filas e eles acabaram por se adaptar. No Badminton quase todos os alunos adoravam a modalidade, mas tinha alguns casos de alunos que a odiavam e preferiam modalidades com bola. A forma de cativar estes alunos à prática da modalidade foi através da competitividade. Criação de campeonatos nas aulas. Desta forma todos queriam dar o seu melhor para vencer. No atletismo, modalidade onde o número de alunos pouco motivados era muito maior, utilizei uma estratégia muito parecida. Em cada aula eram criadas equipas, depois eram feitas várias competições diferentes de velocidade. Cada posição dava uma certa pontuação. No vencia a equipa com melhor pontuação. Esta estratégia funcionou extremamente bem, pois os alunos acabavam por se motivar uns aos outros. Na Ginástica de Solo, tratando-se de uma modalidade na mesma situação que o atletismo em termos de motivação, tentei aplicar o mesmo conceito de forma a criar entreajuda. No entanto era mais complicado criar equipas nesta modalidade. Como tal decidi adotar uma estratégia que passava por criar grupos de três elementos. Cada grupo tinha um colchão. Um dos elementos executava o exercício que eu pedia, outro realizava as ajudas que eu transmiti, e o outro avaliava a execução de forma a dar feedback sobre o que era necessário corrigir. Desta forma dei mais liberdade e responsabilidade aos alunos. Eles criaram laços de maior proximidade entre eles e empenharam-se mais na modalidade. Ainda assim, alguns alunos como se apanhavam com mais liberdade, preferiam desestabilizar a aula. Nestes casos era dada a opção de ficarem de castigo sem realizarem a aula até minha ordem em contrário, ou fazerem a aula. A estratégia funcionava maioritariamente das vezes.

3.2.5.1. Experiência com o 10º Ano de escolaridade
Neste Período foi me proporcionada ainda a experiência de dar aulas a uma turma do Ensino Secundário. A turma pertencia ao 10º ano de escolaridadee tinha aulas na escola Sede de Agrupamento Escolar da escola cooperante onde realizei o estágio profissional. Esta turma era uma turma de Artes, tinha grande gosto e empenho pelas aulas de Educação Física e era muito esforçada. Lecionei quatro aulas com duração de 90º minutos, às quais me foi pedido pelo professor da turma que fossem abordadas as modalidades de Badminton e Basquetebol. O objetivo principal destas aulas foi me proporcionar uma nova experiência, visto que o Mestrado em que me encontro a formar tem como objetivo formar professores aptos a dar aulas aos Ensinos Básico (2º e 3º Ciclos) e Secundário. Foi possível notar-se uma grande diferença em termos de comportamento, maturidade dos alunos e facilidade de compreensão e organização nos exercícios em relação às turmas do 3º Ciclo do Ensino Básico. Houve ainda um momento em que houve uma junção de turmas, tido eu, assim, ficado encarregue durante uma aula de uma outra turma. Essa era uma turma de Ensino Especial, composta por alunos surdos. Tive assim nessa aula também ao meu lado o professor habitualmente responsável por essa turma mais um tradutor de linguagem gestual a traduzir tudo o que eu dizia, o que me proporcionou uma experiência nova e única. Por fim, de salientar que os professores que observaram as minhas aulas gostaram muito dos exercícios propostos por mim por serem exercícios com muito transfer para o jogo. Gostaram da minha organização e preparação. Salientaram ainda que como ponto fraco eu tinha a comunicação, pois a minha falta de experiência era notável através do meu nervosismo.

[bookmark: _Toc114774875]3.2.6. 3º Período
	Nos dois Períodos anteriores houve algumas dificuldades de controlo da turma, como referi anteriormente. No entanto, neste Período, estas dificuldades foram menores, pois as modalidades a serem abordadas agradavam toda a gente de uma forma geral. Todos se sentiam motivados e empenhados. No entanto de vez em quando algumas dificuldades ainda apareciam. Como tal, este Período decidi aplicar o MED na sua totalidade. Desta forma pretendia criar e dar mais ênfase ao espírito de entreajuda que verifiquei nos Períodos anteriores e, sendo as equipas fixas, criar a necessidade de todos darem o seu máximo. Assim, caso algum aluno tentasse perturbar a aula, a equipa para não sair penalizada no seu desempenho iria chamar-lhe a atenção. O que aconteceu foi que os alunos que às vezes ainda gostavam de desestabilizar conseguiam criar um efeito contrário ao que eu pretendia com a implementação do MED. Basicamente os membros das equipas ficavam saturados de chamar tantas vezes a atenção que simplesmente desistiam e começavam só a pedir-me para retirar o aluno da equipa e colocar um outro no lugar dele. Esta foi a principal dificuldade que senti com a aplicação do MED. Além desta, também houve algumas complicações de logística das equipas, em que eram pedidas certas tarefas, como trazer um nome para a equipa na aula seguinte, mas os alunos esqueciam-se e acabava por ter de ser feito na própria aula, o que por sua vez levava a ter de dedicar algum tempo da aula destinado à prática para a realização dessas pequenas tarefas. No entanto também houve equipas que foram totalmente de encontro às expectativas que eu tinha na aplicação do MED, realizando um excelente trabalho em equipa e de muita motivação e companheirismo. Aproveitando a implementação do MED, e tendo em conta as características deste, aproveitei para utilizei o mesmo na Aptidão Física. Utilizei a estratégia das equipas e atribui pontuação às equipas com melhores resultados. Desta forma, pretendia conseguir fazer com que todos se empenhassem ao máximo na realização dos exercícios de Aptidão Física e conseguir inconscientemente mudar a mentalidade daqueles alunos que ainda não viam a Aptidão Física como algo benéfico para eles. A ideia era de que isto seria possível, pois, sendo estes obrigados a ter de dar o seu máximo, ao longo do tempo iriam começar a evoluir e a ficar melhores. Ao perceberem que se estavam a tornar bons, começariam a gostar de realizar a Aptidão Física, pois quereriam voltar a ultrapassar os seus limites, indo esta estratégia assim de encontro a uma das minhas linhas de raciocínio utilizadas para cativar aqueles alunos que não gostavam tanto da prática desportiva (não gostamos daquilo em que não somos bons e vice-versa), a qual será melhor explicada mais à frente no ponto 3.2.7. Problemáticas observadas na turma. A Tabela 4 sumaria os métodos de ensino, estratégias e outros aspetos abordados ao longo deste Período.

[bookmark: _Toc114505157]Tabela 4. Distribuição da minha prática pedagógica no 3º Período.
	Modalidades
	Problemas detetados
	Estilos/Modelos de ensino
	Estratégias utilizadas
	Evolução

	Futsal.
	Domínio dos conteúdos. Níveis de habilidade distintos.
	MED.
	Jogos competitivos, demonstração visual e feedbacks, aplicação de condicionantes no jogo conforme o nível dos alunos.
	Melhoria do espírito competitivo e do trabalho em equipa.

	Andebol.
	Dificuldade na compreensão do jogo. Domínio dos conteúdos.
	MED.
	Jogos lúdicos e competições com trabalho em equipa, demonstração visual e feedbacks.
	Melhoria do espírito competitivo e do trabalho em equipa.

	Atletismo (Salto em altura e Lançamento do peso).
	Níveis de habilidade distintos. Alguns casos de baixos níveis motivacionais. Medo na prática do Salto em altura.
	MED.
	Estações com progressões de diferentes níveis de dificuldade, demonstração visual e feedbacks.
	Iniciativa em desempenhar cargos que requerem responsabilidade. Perda do medo e elevação dos níveis motivacionais.



3.2.6.1. Experiência com o 5º Ano de escolaridade
Este Período foi-me proporcionada uma aula com uma turma do 5º ano de escolaridade. Foi uma experiência que teve o mesmo objetivo da experiência do 2º Período com a turma de 10º ano. A diferença foi que, por este ser um Período com uma duração mais curta em relação aos restantes, apenas me foi proporcionada uma aula com esta turma. Foi uma experiência diferente, pois, apesar de me ter sido pedido o planeamento da aula, a professora responsável pela turma quis dar ela mesma a aula como habitualmente. Desta forma tornou-se uma aula mais de observação, onde eu apenas conseguia intervir quando me era pedido. A aula foi de Ginástica de Aparelhos e de Solo, desta forma foi pedido o meu auxílio na realização das ajudas e transmissão de feedbacks na Ginástica de Solo, enquanto a professora da turma se encontrava na ginástica de aparelhos. Foi uma aula com muitos exercícios organizados por estações, onde os alunos no final de realizarem uma vez o exercício numa estação, avançavam para a seguinte. Nesta aula foi-me possível ver um outro profissional da Educação Física a trabalhar e aprender com os seus ideais de ensino. É de salientar que nestas idades os alunos demonstraram ser muito mais faladores, quer para o bem (participação interventiva nas aulas) quer para o mal (desestabilização das aulas). Por serem mais novos estes são muito irrequietos e enérgicos, o que faz com que não consigam estar parados sem fazer nada. Isto faz com que a exigência para os manter empenhados nas aulas seja mais elevada, pois se estes se cansam das atividades propostas pelo professor, arranjam logo algo alternativo para fazer que nada tem haver com a aula prejudicando assim o seu bom funcionamento.

[bookmark: _Toc114774876]3.2.7. Problemáticas observadas na turma
	A turma era uma turma muito heterogénea em termos de comportamento e empenho nas aulas. Tinha alunos que não gostavam da prática desportiva ao ponto de inicialmente eu ter dificuldades em os colocar a realizar as tarefas que eu pedia. Chegava ao ponto de alguns alunos simplesmente me dizerem que não queriam fazer os exercícios porque não gostavam de fazer desporto. Por outro lado, tinha alunos que logo no início das aulas entravam no local da aula a correr, a brincar e muitos me pediam para pegar no material para irem jogar enquanto esperavam pelos colegas que ainda se estavam a equipar. Tinha ainda um aluno muito tímido que pouco gostava de se destacar nas aulas. Quanto ao comportamento, havia alunos que eram extremamente bem-comportados e que não davam nenhuns problemas e, por outro lado, tinha alunos que eram dos mais problemáticos dentro da escola e que só causavam o caos nas aulas. Desta forma, levantando-se estas problemáticas, tive de começar a pensar em soluções.
	Aos alunos que não gostavam da prática desportiva, a minha linha de raciocínio foi bem simples: Ninguém gosta de fazer aquilo em que não é bom. Eu pessoalmente, com a minha experiência passada no mundo do desporto, posso dizer que escolhi o atletismo como minha modalidade predileta por ser algo em que eu era muito bom. No entanto trata-se numa modalidade onde é necessário desenvolver inúmeras capacidades físicas, e há aquelas que eu nunca gostei porque não era bom, como por exemplo a flexibilidade e a resistência aeróbia. Desta forma, com esses alunos, adotei uma posição de maior apoio e preocupação com eles. Tentei dar-lhes o máximo de atenção que conseguia e de motivação, enaltecendo-os sempre que conseguiam realizar bem o que lhe era pedido. Assim, não consegui fazer com que estes passassem a adorar desporto do dia para a noite, mas consegui fazer com que começassem a ganhar o gosto por determinadas modalidades desportivas. Além disso, tentei sempre chamar fazer os alunos compreenderem que se tratava do futuro deles. O facto de eles não quererem realizar algum exercício só porque não gostam irá prejudicar no seu processo de aprendizagem e na sua avaliação na disciplina. Fiz-lhes compreender que não devem simplesmente desistir de algo só porque não gostam, pois no futuro iriam se encontrar em várias situações em que teriam de fazer algo que não gostam, mas que não teriam outra opção a não ser fazer. Basicamente foi uma estratégia com o objetivo de os fazer crescer enquanto pessoas e ganharem consciência de que nem tudo é sempre como nós queremos. Outra estratégia que adotei foi a realização de trabalho de equipa, pois assim estes tinham a responsabilidade de conseguirem um bom desempenho para a sua equipa sair triunfante. Além disso os colegas ajudavam-nos muito e incentivavam-nos ao máximo. No entanto não creio que esta estratégia fosse tão eficiente, pois era uma responsabilidade a mais que carregavam com eles. Esta poderia levar ao efeito reverso de ao perderem sentirem-se responsáveis pela derrota da equipa e assim teriam mais uma razão pela qual não deveriam praticar desporto. Por fim, uma estratégia que utilizei muito foi a utilização de jogos didáticos. Esta estratégia foi excelente porque todos os alunos, mesmo os que não gostavam tanto de desporto, adoravam este tipo de jogos.
	Com os alunos que não se comportavam muito bem, não tinha dificuldade em os colocar a realizar os exercícios, pois estes, de uma forma geral, gostavam da prática desportiva. O principal problema era eles realizarem-nos sem perturbar o bom funcionamento dos mesmos. Assim, as principais soluções que encontrei foi a distribuição de tarefas de grande importância ou responsabilidade para estes alunos e a realização do máximo possível de exercícios onde estivesse presente a competitividade. Com a primeira solução, eles sentiam-se importantes. Sentiam que o professor gostava deles por terem sido os escolhidos a desempenhar essa tarefa importante e que, por isso, tinham de dar o seu melhor para a desempenhar bem. A segunda solução foi a melhor de todas, pois esta colocava o foco deles totalmente em se esforçarem ao máximo para conseguirem vencer. Obviamente, mesmo recorrendo a estas soluções havia sempre momentos em que os alunos dispersavam, mas bastava chamar a atenção que eles já ficavam novamente focados. A implementação do MED em algumas modalidades também ajudou, pois, uma das sanções impostas para o mau comportamento foi a perda de pontos da equipa a que o aluno pertencesse.
	No caso do aluno mais envergonhado, a solução que me passou pela cabeça foi a de arranjar formas que o permitissem socializar mais com os colegas. Para isto, a implementação de jogo em equipa foi muito favorável. Outra solução que arranjei foi, nesses jogos, lhe dar a responsabilidade de ser o capitão da equipa ou o porta-voz da mesma. Foram soluções que ajudaram um pouco, mas não foram totalmente eficazes e bem-sucedidas. Cada um tem a sua personalidade e não devemos tentar alterar a pessoa quando ela se sente bem a ser quem é. Preocupei-me com este aluno para que ele conseguisse deixar de ser tão introvertido e envergonhado, no entanto sempre com noção de que me iria limitar a lhe fornecer os caminhos para tal. Nunca o tentando forçar a deixar de ser quem é. Fiz o que estava ao meu alcance para tal. Ele no final do ano já falava mais à vontade, mas continuou a ser o que sempre foi desde que o conheci.	

[bookmark: _Toc114774877]3.2.8. Balanço dos três Períodos
Ao longo do 1º Período consegui efetuar um excelente trabalho que fosse de encontro a fazer os alunos gostarem da prática desportiva. Como referi anteriormente, não foi um trabalho perfeito pois não consegui fazer com que gostassem de todas as modalidades, mas já foi uma grande vitória conseguir fazer com que um aluno que me dizia não gostar de Educação Física nem de desporto, vir para as aulas motivado e com vontade de realizar certas modalidades em específico que gostava mais. Neste Período poderia ter começado logo desde início em me preocupar mais em desenvolver os conceitos psicossociais atribuindo tarefas que requerem responsabilidade, como ficarem encarregues de observar os colegas e serem capazes de identificar os critérios de êxito exigidos, mas que o colega está a ter dificuldades em realizar, tendo assim de o ajudar, e ainda optando por mais jogos em equipa, especialmente nas modalidades individuais, mas como foi um período de adaptação para mim, não me sentia ainda confiante para tal nem tinha muita preocupação com esses conceitos, o que foi um erro meu. Em todas as modalidades foram notáveis as evoluções dos alunos, desde gestos técnicos no voleibol que não sabiam fazer e conseguiram aprender, até coisas simples como alguns perderem o medo do minitrampolim e conseguirem terminar este Período a realizar todos os saltos pretendidos. Como tal, foi um Período positivo, mas com muito onde eu poderia melhorar.
No Período seguinte, já tendo em mente aquilo que tinha de melhorar e estabelecendo isso como objetivos, consegui realizar mais jogos em equipa com competição, conseguindo assim promover muito mais o companheirismo, o desportivismo, o empenho e esforço, a competitividade, entre outras características. Consegui através da ginástica de solo e do atletismo realizar aquilo que poderia ter feito no 1º Período, ou seja, a criação de grupos de trabalho onde uns se ajudam aos outros, com atribuição de responsabilidades de observar os erros feitos pelos colegas e de realizar as ajudas necessárias para os corrigir. O basquetebol e o badminton foram desportos extremamente positivos para a criação de competitividade e gosto pela prática desportiva.
O último Período, tendo havido a aplicação do MED, e tendo as modalidades características parecidas a algumas do período anterior, este acabou por ser uma evolução do que foi o 2º Período. A competitividade foi elevada a outro patamar através do MED. A Aptidão Física finalmente começou a ter o efeito que eu pretendia, ou seja, os alunos todos começaram-se a aplicar a sério nesta, sem ser necessária a minha intervenção. Começaram a ganhar gosto pela mesma e a quererem ser cada vez melhores. Assim consegui ir de encontro ao meu grande objetivo traçado para o Estágio Profissional de conseguir fazer os alunos gostarem do desporto e a ganharem hábitos desportivos saudáveis, de forma aquando forem maiores continuarem com os mesmos hábitos e a terem consciência de que é algo positivo para as suas vidas.
Dos métodos de ensino que utilizei, um ensino híbrido do MED e com o MAPJ foi aquele que mais gostei. MED requer muito trabalho para os alunos e, nestas idades mais jovens onde ainda é necessário trabalhar a responsabilidade, acaba por ser complicado o implementar na sua totalidade. Houve momentos em que foi precisa a minha tomada de decisão em momentos em que era pedido isso aos alunos, houver situações em que eram pedidas pequenas tarefas de trabalho de casa para os alunos, tarefas as quais relativas à logística das equipas para a implementação do MED, e eram pouco os alunos responsáveis ao ponto de realizar esses pequenos trabalhos. Isto acabava por me fazer perder tempo extra da aula de forma a esses trabalhos serem realizados, algo totalmente desnecessário. Os alunos muitas das vezes também não sabem trabalhar em equipa. Consideram mais fácil deitar as culpas de uma derrota para cima de um colega do que refletir sobre se na verdade o problema não foi a falta de trabalho em equipa. Por mais equilibradas que as equipas sejam, os alunos tentam sempre arranjar forma de culpar a metodologia de ensino e não tentarem entender o que poderiam ter feito melhor. Obviamente isto tem o seu lado positivo, pois se não tivessem competitividade e vontade de vencer estas situações não aconteceriam, o que já é algo positivo a retirar do MED. No entanto, é de salientar que utilizar a competitividade presente no MED através da criação de pequenos torneios entre equipas, mas utilizando sempre equipas diferentes em todas as aulas, acabou por ser a melhor opção.
Tenho ainda de melhorar o meu controlo sobre a turma. Tive controlo sobre a mesma, mas em certos momentos alguns alunos mais problemáticos conseguiam fazer com que eu o perdesse momentaneamente. No início de cada Período o controlo era mais fácil. Isto leva-me a que se eu deixasse uma impressão de professor ríspido e exigente desde o início do ano, indo dando depois uma margem de benevolência aos poucos conforme a turma se ia adaptando a mim e aos meus ideais, eu conseguiria ter tido um melhor controlo sobre a turma. Fui muito benevolente desde início. Por um lado, criei laços afetivos muito próximos com os alunos e eles sentiam-se extremamente à vontade comigo para trocar ideias, dar opiniões e pedir ajuda relativamente aos exercícios, mas por outro lado também se sentiam mais à vontade para desestabilizar as aulas. Dava para perceber que eles gostavam muito do professor, ao ponto de ficarem desiludidos quando souberam que eu não seria o professor deles no ano seguinte. No entanto a função principal de um professor não é ser um amigo, mas sim transmitir valores e conhecimentos aos seus alunos.
Atribuir tarefas que requerem a responsabilidade dos alunos e que promovem a entreajuda dos mesmos foi algo extremamente positivo. Foi algo extremamente explícito na Ginástica de Solo com a atribuição de responsabilidades a cada elemento do grupo. Fez com que os alunos se empenhassem muito mais, se motivassem uns aos outros e chegou até a acontecer de alunos que me vinham pedir ajuda porque o colega estava com dificuldades em certos exercícios, mas tinha vergonha de o dizer ao professor. Foi algo extremamente positivo atribuir tarefas que requerem responsabilidade por parte dos alunos, mas sendo sempre dentro dos limites, pois há situações em que pode correr mal e depois a responsabilidade pelos infortúnios acaba por ser do professor, visto que este é que é o responsável pela turma.

[bookmark: _Toc114774878]3.2.9. Avaliações
	Existem vários processos de avaliação, no entanto, ao longo do meu estágio decidi optar pela realização de um processo de Avaliação Formativa (AF). Esta decisão foi tomada em conjunto com a Professora Cooperante. Esta explicou-nos o método de avaliação que utilizava e aconselhou-nos (a nós Professores Estagiários) a utilizar o mesmo método, mas deixando bem claro que não passava de um conselho e que aceitaria qualquer outro processo de avaliação que nós decidíssemos adotar e que fosse diferente do dela. Digo “aceitaria”, pois no final de cada período nós teríamos de apresentar e discutir com ela sobre as notas que propomos para cada aluno e apresentar também uma justificação do porquê dessa nota com base na avaliação que nós realizamos aos alunos. No final de contas a turma é dela, e a mesma é que tem a responsabilidade sobre as notas lançadas. Quanto à Avaliação Formativa, os alunos foram inicialmente avaliados em cada Unidade Didática através de uma Avaliação Diagnóstica. Para esta avaliação eu realizava uma grelha com os possíveis conteúdos a serem abordados em cada modalidade. De seguida, na aula desta avaliação, iria avaliar esses mesmos conteúdos numa escala de “1 a 5” (1- Muito Mau; 2- Mau; 3- Razoável, 4- Bom; 5- Muito Bom) com base nos Critérios de Êxito do que estaria a ser avaliado, ou de “Faz ou Não faz”, dependendo da modalidade em questão. Além disso também realizava alguns apontamentos com notas sobre necessidades e dificuldades individuais de certos alunos em específico para me ajudar na realização do planeamento. Após a Avaliação Diagnóstica, todos os alunos iriam ser avaliados ao longo do ano em todas as aulas conforme o seu desempenho. Estas avaliações dariam resultado a uma nota média no final do período. Por fim seria realizada uma Avaliação Final (AF), avaliação esta com o objetivo de confirmar a nota da Avaliação Formativa. Com este método de avaliação pretendia beneficiar aqueles que evoluíram ao longo da Unidade Didática, pois teria a possibilidade de ver as notas obtidas em cada aula e fazer um balanço do seu processo evolutivo, não me tendo assim de prender apenas a uma nota média ou a uma nota obtida em apenas um momento de avaliação (momento este que seria a Avaliação Final). Assim teria a hipótese de ser o mais justo possível para com os meus alunos e a avaliação que lhes seria atribuída. É um método que requer mais trabalho e estar sempre a realizar uma avaliação diária, mas que por outro lado valoriza aqueles alunos que se empenham ao longo de todas as aulas e que pretendem ser sempre melhores, permitindo assim ao professor ser mais justo com a avaliação proposta para cada aluno.
	Na realização da Avaliação Final utilizei sempre grelhas onde geralmente continham os mesmos conteúdos avaliados na Avaliação Diagnóstica. Em alguns casos, dependendo se fosse possível abordar novos conteúdos além dos previstos, ou se não me fosse possível abordar todos os conteúdos previstos, os conteúdos a serem avaliados seriam diferentes daqueles que tinha planeados para a Unidade Didática, mas isto dependeria do processo de aprendizagem dos alunos, se estivessem evoluir bem e mais rápido do que o previsto, ou até mesmo o contrário, ou outros imprevistos que acontecessem ao longo da Unidade Didática que não me permitissem abordar tudo o que tinha planeado.
	As grandes dificuldades sentidas por mim na realização das avaliações foram principalmente conseguir avaliar cada aluno em cada conteúdo e conseguir fazer isso para uma turma inteira num espaço de tempo tão curto. Pelo menos, para mim, parecia um espaço de tempo muito curto nos primeiros tempos. Então tive de adotar estratégias em que em vez de esperar para ver o aluno a executar o gesto técnico durante o jogo, pedia para ele o realizar assim que tivesse uma oportunidade para tal. Isso, a meu ver, tem o aspeto negativo em que estou a forçar o gesto técnico e a causar pressão no aluno (não é algo que acontece naturalmente na sua totalidade porque o jogo assim o exigiu), mas por outro lado era a forma de conseguir uma avaliação de todos em cada conteúdo. Algo que também acontecia com frequência era eu estar a avaliar um aluno, terminar a sua avaliação e, passado algum tempo, enquanto avaliava um outro aluno acontecia de reparar que o primeiro executou um conteúdo de uma forma melhor ou pior do que aquela em que eu o tinha avaliado. Quando isso acontecia tentava sempre beneficiar o aluno, pois se o executou direito, é porque no primeiro momento em que o avaliei houve algum fator que o fez executar de forma pior. Esta é a forma como eu tento pensar. Mas depois fica sempre aquela dúvida na cabeça de se foi sorte ou um acaso. Sem sombra de dúvidas o processo de avaliação acaba por ser um processo bastante ingrato, pois é colocada sobre nós (professores) a responsabilidade de atribuir uma nota que terá impacto direto no futuro de um ser humano, e por vezes acabamos por atribuir a nota que não seria justa para esse indivíduo, mas que não nos resta outra alternativa, pois no momento da verdade não foi capaz de mostrar o seu valor. O que acontece depois, pelo menos a mim, enquanto professor, é que fica aquele peso na consciência de se fui injusto com alguém, quando eu apenas pretendo o melhor para os meus alunos. Isto é um aspeto em que a Avaliação Formativa acaba por ser extremamente útil, pois permite-me avaliar o aluno conforme o seu desempenho ao longo de um período mais extenso de tempo, o que dá margem para este melhorar e não estar dependente da avaliação de um momento em que pode ter azar de lhe correr mal.
	Por fim, realizei também uma avaliação teórica no final de cada Período, com o objetivo de obrigar os meus alunos a se empenharem e a estarem atentos nas aulas. De uma forma geral, como eu pessoalmente tenho um ideal de dar um maior valor à componente prática, os testes teóricos que realizei foram com um nível de dificuldade relativamente fácil. Geralmente tinham mais questões de resposta direta, escolha múltipla, verdadeiro o falso ou de legendas. Estes testes eram de curta duração, tinham como principal objetivo fazer os alunos estarem atentos nas aulas e a terem de saber os conceitos abordados nas mesmas, no entanto também contava para as suas avaliações finais, pois no final de contas era mais uma componente de avaliação. Com estes testes consegui perceber que os alunos que têm melhores notas na componente teórica nem sempre são os que têm melhores notas na componente prática, mas sim os que se esforçam mais e estão mais atentos nas aulas. De uma forma geral os alunos desabafavam comigo que não estudavam para a avaliação teórica e que apenas iam para a mesma com os conhecimentos adquiridos ao longo do Período. Isto fazia com que quando os testes fossem um pouco mais exigentes estes tivessem notas abaixo das esperadas. Demonstrou-me também que de uma forma geral os alunos gostam da Educação Física pela sua componente prática e não pela sua componente teórica.
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[bookmark: _Toc114774880]4.1. Atividades e torneios organizados pela escola
Foram organizadas várias atividades ligadas à Educação Física ao longo do ano letivo. Assim, enquanto estudantes estagiários, participamos em todas elas de forma a enriquecermos a nossa experiência enquanto futuros professores e de forma a participar ativamente e a ajudar o máximo possível nas atividades organizadas pela comunidade escolar em que nos encontramos integrados. Estas atividades foram maioritariamente organizadas pelo grupo de Educação Física, tendo como principais objetivos promover a saúde, a competitividade e o desportivismo entre os alunos. São atividades que os próprios alunos pedem inúmeras vezes a sua realização e em que participam ativamente.

[bookmark: _Toc114774881][bookmark: _Hlk111640458]4.1.1. Atividades organizadas pela escola

4.1.1.1. Dia da Alimentação

Esta atividade foi realizada em colaboração com a escola promotora de saúde com o objetivo de comemorar o Dia Mundial da Alimentação.
A atividade decorreu nos intervalos escolares entre aulas na parte da manhã. A mesma teve por base a realização de um jogo onde cada aluno tinha três tentativas para derrubar um cone com uma bola. Caso o aluno cumprisse com o objetivo, este teria direito a receber de recompensa um lanche composto por sandes de fiambre e iogurtes naturais. Nós, Professores Estagiários, tivemos como trabalho colocar música ambiente de forma a chamar a atenção dos alunos, e ficamos ainda responsáveis por arbitrar o jogo e encaminhar os alunos vencedores à banca da premiação.

[bookmark: _Toc114774882]4.1.2. Torneios desportivos organizados pela escola

4.1.2.1. Torneio de Andebol

Este torneiro foi organizado pelo professor responsável pela equipa de andebol do Desporto Escolar. Este torneio foi apenas para o género masculino e contou apenas com a participação das turmas de 7º ano. O torneio contou com a participação de equipas de 5 elementos, sendo apenas uma equipa inscrita por turma. Inicialmente as equipas tinham de passar por uma fase de grupo, sendo que as melhores de cada grupo se classificavam para a fase de eliminatórias.
O nosso trabalho, enquanto Professores Estagiários, passou por realizar a arbitragem dos jogos e tratar de assuntos relacionados com a organização do torneio. Alguns exemplos destes assuntos foram a distribuição de coletes para as equipas, chamar as equipas que iriam jogar a seguir, prevenir possíveis ações por parte dos alunos que provocassem desordem e o mau funcionamento do torneio e apontar e afixar em tempo real os resultados dos jogos. Foi-nos pedido ainda que observássemos quais os alunos que se destacavam mais no torneio de forma a os recrutar para a equipa do Desporto Escolar da escola.

4.1.2.2. Corta-Mato Escolar

O Corta-Mato Escolar foi realizado para a participação dos alunos de 7º a 9º anos, no entanto, devido a questões de organização do torneio, os alunos de 7º ano não tiveram a possibilidade de participar pois foi decidido que o torneio desta faixa etária não seria realizado. O torneio consistiu na realização de 5 voltas à escola para todas as faixas etárias e independentemente do sexo. A cada volta realizada, os participantes receberiam um elástico da cor correspondente à volta. Para tal, quando estes estivessem a passar pela linha de meta, teriam de se dirigir aos elementos do “staff” presentes junto ao percurso com os elásticos das respetivas voltas.
Os Professores Estagiários ficaram encarregues de ajudar na organização do percurso, ajudando a decidir qual seria o percurso a percorrer, a marcar o mesmo e a tratar de prevenir possíveis situações de risco presentes ao longo do percurso. Ficaram ainda encarregues de ajudar a distribuir os elásticos das voltas, de registar os participantes e entregar o número do dorsal, de entregar lanche, disponibilizado pela escola, a todos os participantes e de ajudar a arrumar o material utilizado no evento.

4.1.2.3. Torneio de Basquetebol

Este torneio foi destinado aos alunos dos 7º e 8º anos, tendo-se realizado jogos de 3x3 a meio campo, tendo os jogos sido realizados em três campos distintos.
O torneio teve um sistema de fase de grupos, onde os melhores classificados passavam a uma fase eliminatória dos vencedores. Os piores classificados também passariam a uma fase eliminatória onde realizariam jogos entre eles.
Neste torneio nós, Professores Estagiários, ficamos encarregues de realizar a montagem dos campos, arbitrar os jogos, realizar a contagem de pontos e preencher as fichas de pontuação e classificação. Por fim, ficamos encarregues de entregar as medalhas às equipas vencedoras.

4.1.2.4. Torneio de Finalistas (Futsal Masculinos e Voleibol Feminino)

No torneio de finalistas houve dois grandes eventos: um torneio de futsal destinado ao sexo masculino e um torneio de voleibol destinado ao sexo feminino. Ambos os torneios foram para os alunos do 9º ano escolar que se encontraram em final de Ciclo, sendo assim um torneio de finalistas. Foi-nos informado que este torneio tem o historial de ser todos os anos o mais aguardado da escola, pois é o torneio que só acontece no último ano de Ciclo dos estudantes naquela escola, para além de serem as modalidades com mais aderência por parte dos alunos.
Sendo este torneio todos os anos organizado pela nossa Professora Cooperante, esta encarregou-nos (Professores Estagiários) de tratar de organizar o torneio por completo. Foi uma experiência excelente, pois desta forma fomos capazes de ter uma melhor noção das responsabilidades e trabalho necessário para a realização de um torneio escolar. Em ambos os torneios decidimos que o melhor método de organização seria a realização de fase de grupos com fase eliminar para os melhores classificados. Devido à maior intensidade presente no Torneio de Futsal, foi necessário que ficassem três dos quatro Professores Estagiários presentes no mesmo, tendo o outro ficado encarregue do Torneio de Voleibol. No de Futsal dois estariam encarregues da arbitragem e um encarregue da pontuação. Nesse mesmo torneio tivemos ainda a ajuda da nossa Professora Cooperante. No de Voleibol ficou apenas um de nós juntamente com outros dois professores.
Por fim realizamos a entrega de medalhas às equipas vencedoras de ambos os torneios. Foi uma experiência única onde realmente se sentiu a diferença de adesão e intensidade proporcionada pelos alunos da escola.

[bookmark: _Toc114774883]4.1.2. Perspetivas pessoais

Os torneios de uma forma geral requerem todos muito trabalho e empenho por parte dos professores. A entreajuda é fundamental para o sucesso destes torneios. Além disso, algo a retirar destas experiências, foi o esforço e preocupação dos professores em colocar sempre os alunos como o elemento mais importante destes torneios. A alegria e experiência proporcionada nestas atividades tem de ser única, pois trata-se de crianças e a alegria e felicidade deles é o mais importante. Estas só vão ser crianças uma vez na vida, e a infância deles é extremamente importante para a sua formação enquanto seres humanos. 
	Algo de negativo que foi possível perceber com estes torneios, foi que nem todos os Professores de Educação Física da escola se mostraram sempre disponíveis para ajudar na organização destes torneios. Apenas alguns professores foram presença constante em todos os torneios. Alguns só apareceram a um ou dois torneios, e mesmo a esses chegaram horas atrasados. Isto é extremamente negativo para a boa organização e o bom funcionamento dos torneios, para além de ser uma falta de respeito para os colegas de trabalho que não são mais nem menos que esses professores, estando ali presentes para dar o seu melhor nos torneios, enquanto os outros faltam e chegam atrasados sem qualquer justificação plausível.
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[bookmark: _Toc114774885]5.1. Resumo
Enquadramento: A competência adaptativa é fundamental para um professor ser capaz de gerar melhores aprendizagens nos alunos. Isto deve-se à natureza dinâmica do processo de ensino aprendizagem sendo necessário ajustar métodos e estratégias a cada situação e às necessidades particulares de cada aluno, em diferentes momentos. Propósito: Desta forma, este estudo tem o propósito de analisar e comparar a competência adaptativa de quatro estudantes estagiários a desempenhar a função de professores no presente estudo, sendo este processo importante, pois, através da reflexão sobre e na ação, esta competência encontra-se geralmente associada a uma melhoria da prática profissional do professor e consequente aprimoramento da mesma. Métodos: Na determinação de classificar as diferentes adaptações realizadas pelos diferentes professores, foram analisados os planos de aula e as adaptações realizadas em cada exercício planeado. Estas foram registadas e classificadas numa grelha de registo, cujo tratamento foi realizado através de estatística descritiva. Por fim, os resultados foram divididos por anos de escolaridade e comparados entre si. Resultados: Foi possível observar uma significativa diferença no número de adaptações relativas à “Apresentação da tarefa” por aula, tendo o 7º ano tido uma média muito maior. Também foi possível observar que houve um maior número de adaptações de “Desenvolvimento do conteúdo” no 9º ano. Os restantes valores foram idênticos ou similares para ambos os anos. Discussão/Conclusão: É possível concluir que houve uma maior dificuldade na compreensão de exercícios por parte do 7º ano e uma pequena diferença no Desenvolvimento de conteúdos entre os dois anos, tendo sido necessárias mais adaptações no 9º ano.






Palavras-chave: Competência Adaptativa, Práticas Nucleares, Ensino Aprendizagem. 
[bookmark: _Toc114774886]5.2. Abstract
Background: Adaptive competence is essential for a teacher be capable of generating better learning in students. This is due to the dynamic nature of the teaching-learning process and it is necessary to adjust different methods of each situation and teaching to the particular needs of each student, at times. Purpose: In this way, this study aims to analyze and compare the adaptive competence of four trainee students to perform the role of teachers in the present study, this process being important, because, through reflection on and in action, this competence is found. is generally associated with an improvement in the teacher's professional practice and consequent improvement of it. Methods: In determining to classify the different adaptations made by the different teachers, the lesson plans and the adaptations made in each planned exercise were analyzed. These were registered and classified in a registration grid, whose treatment was carried out through descriptive statistics. Finally, the results were divided by years of schooling and compared with each other. Results: It was possible to observe a significant difference in the number of adaptations related to the “Presentation of the task” per class, with the 7th year having a much higher average. It was also possible to observe that there was a greater number of adaptations of “Content development” in the 9th grade. The remaining values ​​were identical or similar for both years. Discussion/Conclusion: It is possible to conclude that there was a greater difficulty in understanding exercises by the 7th grade and a small difference in the development of contents between the two years, having been necessary more adaptations in the 9th grade.
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[bookmark: _Toc114774887]5.3. Introdução
Este estudo de investigação aborda uma temática pertinente, a qual se encontra extremamente ligada à evolução de um profissional de ensino, nomeadamente, o professor. Esta temática trata-se da competência adaptativa que o professor é capaz de ter ao longo das suas aulas, com o objetivo de permitir melhores aprendizagens nos alunos, isto tendo em conta que as aulas apresentam uma natureza imprevisível e dinâmica. Desta forma, a competência adaptativa trata-se da capacidade de ajustar o planeamento e o processo instrucional ao processo de aprendizagem dos alunos (Brühwiler & Blatchford, 2011). 
A competência adaptativa, através de um processo reflexivo sobre e na ação, está geralmente relacionada a uma melhoria da prática profissional do professor. De forma a se possibilitar a medição da mesma, os professores devem estar dispostos a refletir criticamente sobre a sua ação (Xie & Ward, 2021). Devem ser capazes de realizar uma reflexão precisa sobre os problemas identificados de forma a compreenderem o que fariam de diferente, com base nas aulas experienciadas e de forma a resolver esses mesmos problemas. 
Um estudo realizado sobre a forma como os professores ainda em formação adquirem conhecimento de conteúdo para ensino (Iserbyt & Coolkens, 2020), utilizou como método a atribuição de cursos em basquetebol (modalidade onde o presente estudo foi efetuado) e parkour. Neste, é referido que, 5 minutos após cada aula, os professores envolviam-se em discussões, as quais serviam para discutir e refletir sobre vários temas, sendo um destes as adaptações das tarefas em função das necessidades dos alunos. Assim, é possível perceber que o processo reflexivo é necessário para a tomada de decisões na adaptação de tarefas com o objetivo de obter melhores resultados futuros na aprendizagem dos alunos. Segundo Xie et al. (2019) reagir e tomar decisões em função das situações apresentadas, é um requisito para ser possível desenvolver a competência adaptativa.
Como tal, sendo eu e os meus restantes três colegas estudantes no Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto que realizaram o seu ano de estágio profissional enquanto professores, decidi efetuar este estudo para me ser possível realizar esse processo reflexivo com vista a uma evolução futura, minha e dos meus colegas, enquanto professores de Educação Física.

[bookmark: _Toc114774888]5.4. Propósito:
Os objetivos deste estudo passam por analisar e comparar a competência adaptativa dos quatro estudantes estagiários. Para tal, foram recolhidos e analisados dados com o objetivo de analisar e compreender esses mesmo dados sobre os valores da estatística descritiva relativamente à globalidade das adaptações feitas nos planeamentos de Basquetebol (1º Objetivo), às adaptações diferenciadas pelas 6 práticas nucleares (2º Objetivo), às adaptações por ano de escolaridade (3º Objetivo), às adaptações diferenciadas pelas 6 práticas nucleares por ano de escolaridade (4º Objetivo) e à média por aula de adaptações diferenciadas pelas 6 práticas nucleares por ano de escolaridade (5º Objetivo). Estes dados pretendem permitir uma posterior comparação de resultados entre os anos de escolaridade a que os quatro estudantes estagiários lecionaram aulas, com o objetivo de se obter conclusões acerca do desempenho de cada um na competência adaptativa.

[bookmark: _Toc114774889]5.5. Metodologia

Contexto
	Este estudo desenvolveu-se em 4 turmas do 3º Ciclo do Ensino Básico, sendo duas das turmas de 7º ano de escolaridade e as outras duas de 9º ano de escolaridade. Todas as turmas foram lecionadas por diferentes professores, todos eles estagiários. Das 4 turmas, 3 eram constituídas por 20 alunos, sendo a outra constituída por 17 alunos. O estudo foi realizado no âmbito da Unidade Didática de Basquetebol. O número de aulas das unidades divergiu de professor por professor, sendo que os professores responsáveis pelas turmas de 9º ano lecionaram apenas aulas de 90 minutos, e os professores responsáveis pelas turmas de 7º ano lecionaram aulas de 45 e 90 minutos. Desta forma, para este estudo, as aulas de 90 minutos serão consideradas como duas aulas de 45 minutos.

Codificação
	De forma a analisar as Competências Adaptativas de cada professor ao longo das aulas, as adaptações realizadas por estes foram analisadas e classificadas segundo as práticas nucleares a que a adaptação se refere presentes na Tabela 5.

[bookmark: _Toc114505158]Tabela 5. Práticas nucleares a que a adaptação se refere.
	Objetivos e Avaliações
	-Objetivos da aula;
-Avaliação Formativa/sumativa;
-Repetição dos objetivos no
encerramento da aula-

	Regras e Rotinas
	-Sinais;
-Regras de comportamento;
-Rotinas de balneário (responsáveis
p/valores, equipamentos…).

	Gestão da Aula
	-Organização dos espaços,
tempos, logísticas…
-Gestão de comportamento
(proativa e reativa).

	Desenvolvimento do Conteúdo
	-Desenvolvimento Inter e intra
Tarefa (e.g., complexidade);
-Erros e correções.

	Apresentação da Tarefa
	-Modificação do papel/grau de
envolvimento na apresentação da
tarefa;
-Instrução;
-Demonstração;
-Questionamento;

	Supervisão e Monitorização
	-Padrão de supervisão;
-Feedback.



	Após esta classificação, cada adaptação foi posteriormente classificada como Modificação (alteração do foco/intenção central) ou Refinamento (algo já previsto/planeado).
	Para terminar a classificação, as mesmas foram diferenciadas como Apropriadas ou Inapropriadas, ou seja, se apresentam ou não, por exemplo, processo reflexivo, estrutura e sequenciação do conteúdo e objetivos.

	Para concluir, os resultados foram registados numa tabela, onde depois seria possível analisar quantas adaptações de cada professor realizou e quantas adaptações de cada tipo.

[bookmark: _Toc114774890]5.6. Resultados
Adaptações Gerais 
[bookmark: _Hlk114672711]A Tabela 6 apresenta os valores da estatística descritiva relativamente à globalidade das adaptações feitas nos planeamentos de Basquetebol pelos quatro Estudantes Estagiários (EEs). São representados o número de adaptações (N) realizadas por cada Estudante Estagiário (EE), bem como a percentagem de adaptações por EE.

[bookmark: _Toc114505159]Tabela 6. Dados descritivos das adaptações globais relativas ao 2.º período.
	Adaptações

	EE
	N
	%

	A
	4
	11,1%

	B
	18
	50%

	C
	6
	16,7%

	D
	8
	22,2%

	Total
	36
	100%


EE – Estudante Estagiário; N – Número de Adaptações.
É possível observar que existiu um total de 36 adaptações em 39 aulas de 45 minutos. Cada EE deu entre 7 e 8 aulas, excetuando um que deu 16 aulas. Este último, por sua vez, foi o que efetuou maior número de adaptações. 

Adaptações diferenciadas pelas 6 práticas nucleares 
A Tabela 7 apresenta os valores de estatística descritiva relativamente às adaptações identificadas pelas diferentes práticas nucleares. Encontra-se presente o número de adaptações (N) correspondente a cada prática nuclear, a percentagem e a média.



[bookmark: _Toc114505160]Tabela 7. Dados descritivos das adaptações nas práticas nucleares.
	Práticas Nucleares

	
	N
	%
	Média

	[bookmark: _Hlk109160113]Objetivos e avaliação
	0
	0%
	6

	Estabelecimento de regras e rotinas
	0
	0%
	

	Gestão
	13
	36,1%
	

	Desenvolvimento do conteúdo
	16
	44,4%
	

	Apresentação de tarefas
	4
	11,1%
	

	Supervisão e monitorização ativa
	3
	8,3%
	

	Total
	36
	100%
	


N – Número de adaptações.
Os dados na tabela acima mostram o número de adaptações referentes às práticas nucleares estipuladas previamente. De salientar que o ‘Objetivos e avaliação’ e o ‘Estabelecimento de regras e rotinas’ não apresentaram nenhuma adaptação e o ‘Desenvolvimento do conteúdo’ foi a prática que apresentou mais.

Adaptações por Ano de Escolaridade 
A Tabela 8 apresenta os valores de estatística descritiva relativamente à globalidade das adaptações feitas nos planeamentos de Basquetebol por Ano Escolar. São representados o número de adaptações (N) realizadas em cada Ano Escolar bem como a percentagem de adaptações por Ano Escolar.

[bookmark: _Toc114505161]Tabela 8. Dados descritivos das adaptações globais relativas ao 2.º período por Ano de Escolaridade.
	Adaptações

	Ano Escolar
	N
	%

	7º
	14
	38,9%

	9º
	22
	61,1%

	Total
	36
	100%


N – Número de Adaptações.
É possível observar que existiu um total de 14 adaptações em 15 aulas de 45 minutos no 7º Ano de Escolaridade e 22 adaptações em 24 aulas de 45 minutos no 9º Ano de Escolaridade. Pode-se assim observar que houve uma média de aproximadamente 0,93 adaptações por aula no 7º ano e de aproximadamente 0,92 adaptações por aula no 9º ano.

Adaptações diferenciadas pelas 6 práticas nucleares por Ano de Escolaridade 
As Tabelas 9 e 10 apresentam os valores de estatística descritiva relativamente às adaptações identificadas pelas diferentes práticas nucleares nos 7º e 9º Anos de Escolaridade respetivamente. Encontra-se presente o número de adaptações (N) correspondente a cada prática nuclear, a percentagem e a média.

[bookmark: _Toc114505162]Tabela 9. Dados descritivos das adaptações nas práticas nucleares no 7º Ano de Escolaridade.
	Práticas Nucleares

	
	N
	%
	Média

	Objetivos e avaliação
	0
	0%
	2,33

	Estabelecimento de regras e rotinas
	0
	0%
	

	Gestão
	5
	35,7%
	

	Desenvolvimento do conteúdo
	5
	35,7%
	

	Apresentação de tarefas
	3
	21,4%
	

	Supervisão e monitorização ativa
	1
	7,1%
	

	Total
	14
	100%
	


N – Número de adaptações.

[bookmark: _Toc114505163]Tabela 10. Dados descritivos das adaptações nas práticas nucleares 9º Ano de Escolaridade.
	Práticas Nucleares

	
	N
	%
	Média

	Objetivos e avaliação
	0
	0%
	3,67

	Estabelecimento de regras e rotinas
	0
	0%
	

	Gestão
	8
	36,4%
	

	Desenvolvimento do conteúdo
	11
	50%
	

	Apresentação de tarefas
	1
	4,5%
	

	Supervisão e monitorização ativa
	2
	9,1%
	

	Total
	22
	100%
	


N – Número de adaptações.
Os dados nas tabelas acima mostram o número de adaptações referentes às práticas nucleares estipuladas previamente. De salientar que os valores mais díspares entre os dois anos são os do ‘Desenvolvimento do conteúdo’ e a ‘Apresentação de tarefas’, tendo o primeiro um maior percentual no 9º ano e o segundo um maior percentual no 7º ano.

Média por aula de adaptações diferenciadas pelas 6 práticas nucleares por Ano de Escolaridade 
As Tabelas 11 e 12 apresentam os valores de estatística descritiva relativamente às adaptações identificadas pelas diferentes práticas nucleares nos 7º e 9º Anos de Escolaridade respetivamente. Encontra-se presente o número de adaptações (N) correspondente a cada prática nuclear, o número de aulas (NA) total e o número médio de adaptações efetuado por aula para cada adaptação diferenciada.

[bookmark: _Toc114505164]Tabela 11. Dados descritivos das adaptações nas práticas nucleares no 7º Ano de Escolaridade.
	Práticas Nucleares

	
	N
	Média
	NA

	Objetivos e avaliação
	0
	0
	15

	Estabelecimento de regras e rotinas
	0
	0
	

	Gestão
	5
	0,33
	

	Desenvolvimento do conteúdo
	5
	0,33
	

	Apresentação de tarefas
	3
	0,2
	

	Supervisão e monitorização ativa
	1
	0,07
	

	Total
	14
	0,93
	


N – Número de adaptações; NA – Número de aulas.

[bookmark: _Toc114505165]Tabela 12. Dados descritivos das adaptações nas práticas nucleares 9º Ano de Escolaridade.
	Práticas Nucleares

	
	N
	Média
	NA

	Objetivos e avaliação
	0
	0
	24

	Estabelecimento de regras e rotinas
	0
	0
	

	Gestão
	8
	0,33
	

	Desenvolvimento do conteúdo
	11
	0,46
	

	Apresentação de tarefas
	1
	0,042
	

	Supervisão e monitorização ativa
	2
	0,083
	

	Total
	22
	0,92
	


N – Número de adaptações; NA – Número de aulas.
Os dados nas tabelas acima demonstram que houve em média quase cinco vezes mais adaptações de Apresentação de tarefa por aula no 7º ano do que no 9º ano. Também se pode observar que em média houve mais adaptações de Desenvolvimento do conteúdo e adaptações de Supervisão e monitorização por aula no 9º ano. Os restantes parâmetros apresentam valores idênticos em ambos os Anos de Escolaridade.

[bookmark: _Toc114774891]5.7. Discussão
[bookmark: _Hlk114683307]No 1º Objetivo do estudo, é possível verificar que os estudantes estagiários que lecionaram entre 7 e 8 aulas a Basquetebol, realizaram entre 4 a 8 adaptações nas suas aulas. O estudante que lecionou 16 aulas foi o que realizou mais adaptações, tendo totalizado 18. Desta forma podemos perceber que mais aulas também permitem mais adaptações. No 2º Objetivo verificamos que o número de adaptações referentes às práticas nucleares ‘Objetivos e avaliação’ e o ‘Estabelecimento de regras e rotinas’ não apresentaram nenhuma adaptação e o ‘Desenvolvimento do conteúdo’ foi a prática que apresentou mais, o que nos leva a querer que, de uma forma geral, há uma maior necessidade em adaptar os conteúdos das aulas de forma a permitir um melhor desenvolvimento e aprendizagem dos mesmo para os alunos. Nos objetivos seguintes traçados para o presente estudo, houve uma análise dos dados na qual se realizou uma distinção dos resultados obtidos com o 7º ano e o 9º ano de escolaridade e uma posterior comparação. Assim, pretendia-se verificar se realmente o Desenvolvimento de conteúdos seria a prática nuclear onde se efetuaram mais adaptações em ambos os anos. Desta forma, foi possível verificar que realmente era isso que acontecia (mas com um maior destaque no 9º ano), no entanto, após a comparação dos dados obtidos entre os anos de escolaridade, verificou-se que o 7º ano de escolaridade apresentava um maior número de adaptações a nível da Apresentação de tarefas. Isto poderá estar relacionado com o facto de estes alunos serem mais novos, o que leva a que sejam mais imaturos e que tenham menos experiência, para além de outros fatores como desenvolvimento do cérebro humano que poderá afetar a capacidade de compreensão dos exercícios apresentados pelos professores. Outro fator influenciador poderá ser a capacidade individual de cada professor em apresentar as tarefas aos alunos, pois, apesar dos resultados obtidos, não podemos deixar de parte o facto de a amostra de professores ser pequena: apenas quatro professores, dois por ano de escolaridade. Desta forma, basta que um professor tenha grandes dificuldades com a apresentação de tarefas para os resultados saírem díspares num dos anos de escolaridade. Nas turmas de 9º ano há um algum destaque de maior capacidade de se realizarem adaptações na prática nuclear de Desenvolvimento de conteúdos em comparação às restantes práticas nucleares. Isto poderá estar relacionado com o facto de os professores não necessitarem de utilizar tanto tempo de aula com adaptações a nível da Apresentação de tarefas como no 7º ano.

[bookmark: _Toc114774892]5.8. Conclusões
A grande conclusão a que este estudo me permitiu chegar foi que o 7º ano de escolaridade tem mais dificuldades na compreensão de exercícios do que o 9º ano. Isto leva-me a compreender que posteriormente, no meu futuro e no futuro dos meus colegas enquanto professores de Educação Física, será necessária uma maior preocupação na escolha de exercícios de fácil compreensão para os alunos de faixas etárias mais novas. Será ainda necessária uma maior preocupação em ter a certeza que houve uma boa compreensão dos exercícios por parte dos alunos com o objetivo de evitar ser necessário utilizar mais tempo de aula do que o previsto para a realização de adaptações a nível da Apresentação de Tarefa, de forma a este tempo ser disponibilizado para o Desenvolvimento de conteúdo. Assim os alunos terão a possibilidade de obter uma melhor aprendizagem dos conteúdos abordados pelo professor na aula.
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[bookmark: _Toc114774894]6. Conclusões e Perspetivas Futuras







[bookmark: _Toc113047373][bookmark: _Toc113047434][bookmark: _Toc114774895]Conclusões e Perspetivas Futuras

Sem sombra de dúvidas, esta foi a experiência mais enriquecedora que tive até ao presente dia na minha vida. Com este o Estágio Profissional, e a minha formação para ser um professor ao longo destes últimos dois anos, fizeram-me mudar por completo a precessão que eu tinha do que é se ser um bom professor. Mudei um pouco a minha maneira de pensar em relação à postura que um professor deve adotar na sala de aula. Inicialmente tinha muito a ideia de querer ser um bom professor, sendo amigo para os alunos, de forma a eles gostarem de mim e me tornar o professor favorito deles. No entanto há uma linha muito ténue entre ser-se amigo dos nossos alunos e desempenhar um bom trabalho como nos é pedido. Ao querer ser amigo deles colocava-me em situações de decisões complicadas, tornava-se mais complicado castigar alguém e os alunos começavam-se a sentir mais à vontade nas aulas, sendo que às vezes até demais. Esta foi a grande dificuldade que mais senti ao longo deste ano. Futuramente pretendo alterar isto nas minhas próximas experiências enquanto professor. Conseguir ser um bom profissional acima de tudo, pois isto é o que realmente se pede do meu trabalho. Só depois sim, conciliar isso como meu objetivo de ser o professor favorito dos alunos. Assim sendo, após esta experiência, pretendo no futuro vir a trabalhar nos aspetos que ainda tenho para melhora referidos ao longo deste documento. Pretendo-me tornar um professor mais completo, conseguir levar os meus alunos a atingirem os seus objetivos e continuar a fazer da Educação Física a disciplina favorita de muitos. Pretendo ainda incentivar os meus futuros alunos a seguirem o mundo do desporto através da prática desportiva, tornando esta um hábito e gosto no dia-a-dia dos mesmos, mas acima de tudo, pretendo ser feliz a fazer o que gosto e a ver as minhas ações enquanto professor tornarem a vida dos outros melhor, mais rica e mais feliz.
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[bookmark: _Toc114505860]Anexo 1 – Modelo de Plano de Aula
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[bookmark: _Toc114505861]Anexo 2 – Modelo de Grelha de Avaliação Formativa e Final e de Registo Presencial
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[bookmark: _Toc114505862]Anexo 3 – Modelo de Unidade Didática
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[image: ][bookmark: _Toc114505863]Anexo 4 – Modelo de Distribuição do Espaço de Aula (Roulement)
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